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SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

!\1A EDIÇÃO DE MAIO DA

REVISTA DOS

CRIADORES

Não perca esta oportunidade
para mostrar a milhares
de leitores do Brasil e outros
países, o que você tem de
bom em seu magnífico
rebanho de NELORE

OS MELHORES PLANTEIS DO PAlS!
OS MELHORES CRIADORES!
OS GRANDES REPRODUTORES!
AS ESTUPENDAS MATRIZES!

Também artigos assinados pelos maiores
especialistas no assunto

i

Comunique-se com a

Revista dos Criadores
para obter maiores informações
de como participar desta
extraordinária edição.

CIRCULAÇÃO: MAIO, 1974

REVISTA DOS CRIADORES 44 ANOS
A SERVIÇO DA PECUÁRIA

Premiada com o "DESTAQUE DO ANO" pela
Sociedade Nacional de Agricultura

Telefone para 65-0116 ou 62-6826 ou escreva-nos para Av. Pompéia,
1227-A — São Paulo e um de nossos representantes irá procurá-lo.
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Senhor Criador
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— PARANÁ —

O primeiro laboratório montado na Fazenda Ca
choeira iniciou os seus congelamentos em agosto de
1966.

Daquela data até hoje serviu de escola para mui
tos alunos, futuros técnicos que lá foram estagiar.

Usando técnicas aprimoradas, sempre primou por
obter sêmen de ótima qualidade, condição indispensável
para se obter um bom resultado do congelamento e pos
terior inseminação.

Para tanto, segue a orientação técnica obtida em vá
rias escolas dos EUA, França, Alemanha, onde os touros
são treinados para coletas em vagina artificial que é o pro
cesso mais adequado para se obter sêmen de boa quali
dade. Nesses países, somente usam coletas por eletro-
choque em touros ABSOLUTAMENTE incapacitados
para saltos normais e, assim mesmo, em touros já PRO
VADOS.

Aqui no Brasil se generalizou o uso do eletrochoque
para coletas de qualquer touio, mais visando a um ime-
diatismo comercial do que a qualidade indispensável pa
ra um bom trabalho de inseminação e agravado ainda
pelo risco de propagar animais que "não saltam ou sem
libido, ou mesmo prejudicar irremediavelmente um bom
touro por esse uso indiscriminado. Nós da CID fazemos
questão de perder algum tempo treinando os touros para
coleta em vagina, pois temos certeza de fornecer melhor
qualidade de sêmen e de fazer o que é o certo e o que es
tá sendo feito na maioria absoluta dos laboratórios de
outros países.

BRASIL



INFORMATIVC
TRABALHISn

EM 1972 PUBLICAMOS:

28 fascículos — 508 páginas e 3 índices, totalizando 584 páginas
EM 1973 PUBLICAMOS:

25 fascículos — 652 páginas e 3 índices, totalizando 700 páginas

ESTA 6 UMA publicação indispensá.eí a todo proprietário rural, Sindicato,, Escritório, de Contabiiidade^Ca^
da Lavoura, cLperatLas, Bancos, etc., tendo em vista o grande numero de dispos.çoes legais, que os intew
sados não podem deixar de conhecer.

O fascículo da primeira quinzena de janeiro já está circulando com a seguinte matéria.
das adotadas para a normalização à'
mercado da carne. Nos casos as dft
pesas de ICM, Funrural e outras ficí
rão por conta do pecuarista, que dí\f
rá recolhê-las imediatamente nas tf
partições federais ou estaduais respcc
tivas.

INSTRUÇÃO NORMATIVA DO SRl
N." 42
Sobre quando as pessoas físicas e ju."
dicas, inclusive as empresas indiv
duais, devem preencher o Anexo 5 -
Pecuária.

A PRESCRIÇÃO DO DIREITO AO DÉ
CIMO TERCEIRO SALÁRIO DO
TRABALHADOR RURAL
À vista das diversas consultas enca
minhadas a esta publicação, o autor
procura esclarecer os empresários ru
rais acerca do discutido tema coricer-
nente ao direito de os rurícolas pleitea
rem a gratificação natalina, passados
dois anos da época do pagamento. —
Rosemberg Marson — Advogado.

IMPOSTO DE RENDA
— Escala para declaração das empresas

1. Obrigatoriedade de apresentação da
declaração;

2. Cadec;
3. Documento único de arrecadação

(DUA);
4. Ficha de Recadastramento no CGC;
5. Notificação referente ao exercício

de 1973;
6. Carimbo do CGC;
7. Código de atividade;
8. Arbitramento;
9. Encerramento de atividades (art.

219 do RIR);
10. Informação de rendimentos pagos

ou creditados:

PORTARIA NORMATIVA DF N.° 3 DO
INSTITUTO BRASILEIRO DE DE
SENVOLVIMENTO FLORESTAL
— Liberação de recursos junto ao

IBDF —

FUNRURAL
Certificado de regularidade de situa
ção e certificado de quitação
__ Produtor rural

CONVÊNIOS, PROTOCOLOS E AJUS
TES: ALTERAÇÃO
Aprova convênios, protocolos e ajus
tes celebrados pelos Secretários de Fa-zerida dos Estados e do Distrito Fede-
ral e introduz alterações na legislação
do imposto de circulação de merca
dorias.

PARECER normativo CST N^ 72
DA COORDENAÇÃO DO SISTEMA
DE TRIBUTAÇÃO
Limites de abatimento de renda bruta
em relação a letras imobiliárias.

^^E^We^bnentos sqbre convêmos^ara

tológico).

do impco sobre
a propriedade territorial rural

DIREITO RURAL nrescricão
Fixação de prazo if^rnpm do
dos direitos assegurados
campo pelo Estatuto do Trabalhador
Rural.

TRABALHO EM USINA _ Trihnnnl
Reformulação de decisão do Tr^u
Regional do Trabalho, declarando in-
dustriários os camponeses que traba
lham na colheita de cana.

MERCADO DA CARNE
Aviso dos Ministérios da Fazenda e
da Agricultura sobre as recentes medi-

PORTARIA N.° 471 DO MINISTRO D
ESTADO DA AGRICULTURA
Aprovação dos estatutos que regerão c
funcionamento das Colônias de Pese»
dores. .

SUNAB 1
Portarias de 3 de j"aneiro de 1974 s."
bre a estocagem de carne congelada

IMPOSTO DE RENDA
Do lucro tributável em cada exerci
cio financeiro, as sociedades anônim.rí
de capital aberto que pagarem ou cnf
ditarem dividendos em montante supe
rior a 25% (vinte e cinco por cento*
do lucro tributável no exercício ante
rior, poderão abater a parte excedentí
àquele limite, até um máximo de 25-'>
(vinte e cinco por cento) do lucro tr;
butável no exercício em que ocorre
a distribuição.

IMPORTAÇAO — EXPORTAÇÃO
Equipamentos destinados à mecanieí
ção da agricultura: isenção. Conccdivi

i



RURAL
EFISCAL

TERCEIRO
ANO DE
PUBLICAÇÃO

isenção do imoosto de importação so
bre máquinas e equipamentos, sem si
milar nacional, destinados aos serviços
de mecanização da agricultura quan
do importados diretamente pelo usuá
rio, ou a ele consignado.

lURlSPRUDÊNClA TRABALHISTA
Mudança de horário — Desídia —
Desrespeito a superior — Descontos
por danos — períodos descontínuosEmpregado de confiança — Cozi
nheira doméstica da fazenda não é
empregada — Empregada de Canil —
Empregado de sítio de veraneio — Em
pregada em chácara — Jardineiro de
propriedade rural — Motorista parti
cular.

ICM
Isenção de ICM para reprodutores e
matrizes: bovinos, suínos e ovinos.

Cada coleção vai acompanhada de três índices, a saber:
por autor, por assunto e por legislação

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Reintegração do trabalhador rural
aposentado seria inconstitucional.

PRODEPEP
Aprovação do projeto de Desenvolvi
mento e Pesquisa Florestal do Brasil.

GRATIFICAÇÃO NATALINA
Respondendo a uma consulta, o reda
tor jurídico do Informativo Rural es
clareceu que o pagamento dessa van
tagem não pode ser efetivada men
salmente.

EMBRAPA
Com a extinção do Departamento Na-
ciotial de Pesquisas Agropecuárias ca-
i-j j Embrapa assumir as responsabilidades atribuídas ao DNPEA.

ITR

Distribuição pelo Incra das guias de
sindical e de lançamen-

do Imposto Territorial Rural refe
rentes ao ano de 1973.

SECRETARIA DO INTERIOR
Pareceres da procuradoria do Interior
em respostas às consultas formuladas
por Prefeituras e Câmaras Municipais.

retendendo introduzir modificações
no Código Tributário Municipal, pa

ra cobrança do imposto predial e ter
ritorial urbano, de imóveis não havi
dos como rurais.

ICM

Plano de simplificação das obrigações
dos contribuintes do ICM.

PIS

Informação da Delegacia da Receita
Federal em São Paulo esclarece que o
PIS deve ser recolhido com parcelas
do IR.

INCENTIVOS FISCAIS

Decreto-lei que reduz o prazo de apli
cação dos incentivos fiscais deduzidos
do imposto de renda.

DECRETO-LEI N.° 1.307 do Presidente
da República
Dispõe sobre a aplicação dos recursos
derivados dos incentivos fiscais, dedu
zidos do Imposto de Renda, e dá ou
tras providências. Alteração de nor
mas de aplicação de incentivos fiscais
para a atividade de reflorestamento.

MTPS — FUNRURAL
Endereço da nova sede da Diretoria
Regional do Funrural no Estado de
São Paulo.

Como se coleciona
o Informativo Rural

i- . ' '

H

PREÇO DA ASSINATURA PARA 1974 E COLEÇÕES DE 1972 E73
24 fascículos com direito aos índices e capa plástica: Cr$ 600,00. Ainda dispomos de co
leções de 1972 e 1973 ao preço de Cr$ 500,00, cada. Para pedido das coleções de 1972 e
73 e assinatura para 1974, fazemos o preço especial de Cr$ 1.400,00. Para V. S.* ter uma
idéia do que existe em matéria de direito trabalhista rural, peça-nos, sem compromisso, os
índices das matérias publicadas em 1972 e 73.

Pedidos e remessa de pagamento em nome da

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Av. Pompéia, 1227-A — Fone: 65-0116

SAO PAULO — SP



azendas Reuaidas

UflnSbSFB - IPECRETt - BRHII
Propriedade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

\ VVA

Revelando nossos

Nossa Seleção em Linha Consanguinea por tanto dentro
dos Ensinamentos Atualizados ^o Grande Mestr^ LUSH

mm

lASPE —OM-T-50-22 - RG l|>®
último filho da grande matri»''
ca Nelore OM — Chapéu de
da-50, filha do grande geneaie*

TANK-OM Rg. 506.

JASPE 92 da Guanabara, Rg. 770,
filho do Jaspe OM-T-50-22 que
pesou aos 52 meses 970 kg, nos
sa reserva em produção consa
grado em diversas exposições.

lASPE 11 T-F-50 — filho do JASPE OM-T-50-22 Rg 1116 e
de sua irmã SANDRA OM que aos 17 anos demonstrado
um alto índice de prolificidade foi cedida pelo criador JOSÉ
MIGUEL VITA para que pudéssemos tirar esse futuro nos
reprodutor consaguíneo por ser sua mM (Saimra O^ ^
lha também da grande matriarca Chapéu de Banda-50-OM

Aos 16 meses pesara 517 kg sem estar gordo.

lASn 273 da ^
tamiMhB do Jaspe-O^^M- p,
aos 46 meses pesoü flO»* ,
PEÃO FRIGORIFI^^ a
TINO em 1971
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Anuário dos Criadores
Até 1972, volume: Cr$ 30,00

1973, volume: Cr$ 40,00

irmin (Bahia) Sua carta chegou
M.G.) Editorial

Ministérios — Indústria e Comércio

Agricultura

mensalmente Paulo César de Azevedo Antunes e Paulo Nóbrega
gresso da pe- Mercado
nem sempre Alimentação dos animais — A uréia e outras fontes de NPN são de

evista e são bom valor em determinadas rações, mas de nenhum valor
s subscrevem. outras

Normas para manejo das pastagens

o, 05023 Culturas — Produção Soja-Trigo
1 — Descrição da situação
2 — Caracterização dos objetivos específicos

Paulo, 05022 3 — Conteúdo técnico
16 e 62-6826. ^ — Esquema metodolóógico do programa
5 "Criadores". Projetos — Pesquisas sobre pecuária na região da Alta Noroeste

Zootecnia — A "diferença prevista" de touros de raças leiteiras pro
duz lucros ou perdas?

Notas zcotécnicas — Pesquisas procuram antecipar os sinais de
nascimento dos bezerros (compilados por L.P. Jordão)

Cr$ 180,00 Problemas relacionados com a lactose
Cr$ 325,00 Importância da tomada de amostras na confecção de silagem ..
Cr$ 485,00 Nanuque brindou beleza e movimento — Othello Tormin

Pesquisa zootécnica brasileira — Tratamento moderno de vermi-
noses gastrintestinals de bezerros

Cr$ 230,00 Alimentação de novilhos mestiços, em confinamento, com uréia e
Cr$ 420,00 capim colonião
Cr$ 630,00 Anomalias genéticas — Bovinos solípedes ou sindáctilos — ocorrên

cia e recomendações para seu controle — L.P. Jordão
Alimentação — Leite, o alimento do futuro — Santos Ovejero Dei

Cr$ 240,00 Agua
Cr$ 445,00 Incentivos fiscais em reflorestamento — Aprovada a regulamen-
Cr$ 665,00 tação florestal

Seção Jurídica — Pedreiro: é trabalhador rurai ou urbano?
lar. Dr. Rosemberg Marson - ò

Qual o regime prevldenciárío de diretor de empresa agropecuarra.
Suinocultura — Reprodução de suínos: o que é preciso observar

Eng." Agr.'' Luiz Paulin Neto j * '
Equinocultura — Esboço para organização de uma marcha de re

sistência — J.N. Frota

Equinocultura — O cavalo rural — J.N. Frota Jr >
Equinocultura — Ex-presidente da SPT defende o cavalo Maraba

— Antonio Carvalho Mendes _•
Cinofiiia O Braço alemão, um ótimo cão de caça — Antonio

Carvalho Mendes

Relatório n.*" 350 do Serviço de Controle Leiteiro da ABC
A ABC informa: O que vai pelo Serviço de Controle Leiteiro —

Dr. Walter C. Battiston
Destaques do Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai

Dr. Walter C. Battiston

Notícias do Rio Grande do Sul
Queijo e vinho — a união perfeita do sabor
Calendário de Exposição para 1974

NOSSA CAPA — As Exposições de Animais da Água Branca vêm merecendo atenção especial
do Governo do Estado, o que se justifica plenamente pela extraordinária

expressão econômica atingida pela nossa pecuária. Essas Mostras estão sendo preparadas com
todo cuidado pelo seu órgão promotor, a Coordenadoria da Assistência Técnica Integral da Se
cretaria da Agricultura. Com grande antecedência, todas as providências são adotadas com
vistas a que os resultados proporcionem o êxito desejado. Assim é que tudo já está devida
mente encaminhado para a XVIIÍ Exposição-Feira de Gado Leiteiro, que reunirá também Cavalos
de Trabalho, Esporte e Fins Militares, Muares, Ovinos, Caprinos e Aves, programada para 13
a 21 de julho vindouro. As inscrições de animais deverão ser feitas até o día 31 maio,
nas associações de criadores ou no Escritório da Água Branca.

rCIRA ' rMOWtuk
Uoo urnwio »«*•«
r sac-Ts —



Sua
carta

chegou
WALTER BRAGA FERREIRA — Av.

Amaral Peixoto, 385 — Volta Redonda

— RI.

Sou empreiteiro de obras em Volta Re
donda, na Companhia Siderúrgica Nacio

nal, mas estou comprando uma fazenda

em Mato Grosso, para eriação de gado e

FOTO DO MÊS

agricultura para consumo interno. Enten
do um pouco de gado e de roça, tanto
praticamente como teoricamente. Leio
muito sobre agropecuária e gosto do ne
gócio. Estou querendo assinar a "Revis
ta dos Criadores", quero saber como pro

ceder para recebe-la normalmente.

Preciso também saber aonde me diri

gir para encomendar ampolas de sêmen
do Nelore Onassis. Se possível, gostaria
também de saber onde poderia encomen

dar algumas novilhas e garrotes Nelore,
para iniciar um plantei de gado puro, em
bora seja pensamento meu ter também ga
do misturado.

R. Para efetivação da assinatura, bas
ta V.S.a nos remeter o numerário corres

pondente, em cheque pagável nesta praça

e em nome da Editora dos Criadores

Ltda. Quanto ao touro Onassis, é pro

priedade da Organização Mario de Al
meida Franco — Av. Leopoldino de Oli
veira, 345 — conj. 103 — fones 1832 e

1833 — Uberaba, MG.

Nelore vai ter Suplemento Especial

Dois esplêndidos reprodutores da raça Nelore e que obtiveram o primeiro c o quart j
lugar entre os 124 Nelores inscritos na Prova de Ganho de Peso de Sertãozinho-73.
Em primeiro plano vemos Gantu, por Chumak e Debluna V.R., Campeão Nelore de
Sertãozinho-73, e Guru, por Chumak e Cevada. Pertencem aos Srs. José Travassos
dos Santos c José Luiz Niemeyer dos Santos, proprietários da Fazenda Terra Boa,
em Guararapes, SP. Lembramos nossos leitores que, em maio próximo, publicaremos um Suplemento Especial sobre a Raça Nelore.

NORMAN DAVID F. DE ARAÜJO
— Rua A, 38 — Salvador — BA.

Desejo receber pelo Reembolso Postal
o "Anuário dos Criadores" — 1973. Pa
rabéns pelo n.° de setembro da "Revista
dos Criadores". Está simplesmente mag
nífico!

R. — Agradecemos as palavras de elo
gio pela nossa "Revista dos Criadores".
Para a aquisição do "Anuário dos Cria
dores",- basta nos remeter o numerário
correspondente (CrS 40,00) em nome da
Editora dos Criadores.

HÉLIO GREGORY GIARETTA -
Caixa posta 159 — Carazinho - RS.

Sendo assinante do jornal "Correio do
Povo" de Porto Alegre, todas as sextas-
feiras, no "Suplemento Rural" deparamos
com a publicação do recebimento do "In
formativo Rural — Trabalhista e Fiscal .
publicado por essa Editora. Convivendo
no meio rural, assessorando pecuaristas e
agricultores de Carazinho (RS), nos mais
diversos assuntos fiscais e trabalhistas,
gostaria imensamente de tomar uma assi
natura do Informativo. Outrossim solici
taria se possível a remessa dos boletins
n.°s 18 c 19/73 que contém assuntos de
alta relevância.

R. Em atendimento à solicitação, esta
mos remetendo a V.Sa. os fascículos n.s
18 c 19/73. O preço de assinatura anuat
do Informativo Rural — Trabalhista e
Fiscal é de CrS 400,00. O cheque devera
ser enviado em nome da Editora dos Cria
dores Ltda., pagável em São Paulo.

LUCAS PEREIRA — R. Dr. Bernardi
no Vieira, 463 — Passos — MG.

Sou técnico agrícola, formado pelo Co
légio Técnico Agrícola "Professor Car-
mclino Corrêa Júnior" de Franca, e traba
lho no setor de administração de uma fa
zenda. Peço a gentileza de me enviar o
Manual de Contabilidade e Impressos pa
dronizados, para meu trabalho de admi
nistração.

R, O Caderno de Contabilidade, como
qualquer uma das nossas publicações, e
adquirido mediante pagamento antecipa
do. Esse exemplar custa CrS 40,00. tsi
seguindo a relação dos impressos padro
nizados c seus respectivos preços.

EXPOSIÇÃO DE GADO EM
ARAXÀ

Essa cidade sediará a 1." Exposição Na
cional de Indubrasil, entre 20 e 24 do
abril próximo, patrocinada pela Associa
ção Nacional dos Criadores de Gado In
dubrasil. Centenas de criadores e selecio
nadores já confirmaram a presença de
representantes dos seus planteis que viroo
não apenas do Estado de Minas,
cialmente Triângulo Mineiro, Araxá, Con
quista, Lagoa da Prata, mas também dos
Estados do Rio, Mato Grosso, Bahia, "df-
nambuco, Sergipe, Espírito Santo e ou
tros. Comparecerão também técnicos e
criadores da Venezuela, México, Estados
Unidos c países da África do Sul que nos
ijltimos anos vem adquirindo reproduto
res Indubrasil para a melhoria do seu
lebanho.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1974



A ria é prioritária no

Governo

A constituição do ministério do presidente Er
nesto Geisel ofereceu aos brasileiros a feliz oportu
nidade de aguardar o prosseguimento da obra sanea-
dora iniciada há dez anos pela Revolução de 64. Tra
ta-se de um punhado de cidadãos experimentados no
setor que lhes coube e que, certamente, trabalhando
em conjunto, mediante ação planejada e consertada,
poderão executar a contento o programa de desen
volvimento traçado pelo chefe do governo. A opinião
pública recebeu-os de bom grado e auspicia o pleno
êxito de seus empreendimentos. O presidente Geisel
inicia seu governo sob bons signos.

No que tange particularmente à agricultura e à
pecuária, a espectativa é alvissareira. O novo minis
tro, §r. Alysson Paulinelli, vem precedido do renome
de grande propugnador da agricultura no Estado de
Minas Gerais, onde conseguiu, em três anos elevar
o saldo negativo de 0,5%, verificado de 1965 a 1970,
para um saldo positivo estimado em 20% em 1973.
É verdade que as condições climáticas favoreceram
9 produção nesse período, mas não menos certo é
que ele conseguiu reformar os serviços públicos
•igados às atividades da terra, reduzindo impostos e
consolidando os serviços de 56 órgãos de atendimen
to à agro-pecuária, que agiam desordenadamente no
Estado. Em resultado, no ano que passou, registrou-
se a maior produção jamais conhecida em Minas
Gerais.

Todavia, a agricultura não pode esperar tudo da
pasta que leva seu nome. Muitos problemas que afli-
9em o produtor não podem ser resolvidos apenas pe-
'os serviços desse departamento. O ministério da *
Eazenda é outro que muito tem a ver com a lida da
terra, pois dele depende a concessão de recursos finan
ceiros para que possa o homem tirar da terra o que
ela dadivosamente oferece a quem lhe penetre as en
tranhas e aí semeie o que há de proporcionar frutos.
Pois, a pasta da Fazenda vai agir sincronicamente com
a da Agricultura, tendo esta ainda, a seu lado, a da
Indústria e Comércio, cujo atual ocupante, o Dr. Se
vero Gomes, agricultor e pecuarista, com larga folha
de serviços à classe, quer como ex-presidente da ABC
quer como ministro da Agricultura, que o foi em pe-
dodo recente, se dispõe a exercer ação conjunta com
Os outros dois ministros, tendo em vista os altos in
teresses da população, e não apenas os <lesta ou da
quela classe social ou categoria profissional.
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Em verdade, sabe-se que os três ministros se vão
empenhar numa campanha de perfeito éntrosamento,
apostados em ativar e fortalecer as atividades agro
pecuárias, sem as quais malograrão o desenvolvimen
to industrial e, afinal, a estabilidade das finanças do
Pais. O sr. Mario Henrique Simonsen reconhece sa
gazmente que é preciso resguardar e incrementar a
produção de bens da terra, a fim de que possa o
povo dedicar-se ao trabalho e proporcionar à indús
tria possibilidades de exportação ao que exceder ao
necessário ao consumo nacional. Razão pela qual dará
mão forte ao ministério da Agricultura, no afã de eli
minar os óbices que se antepõem ao desenvolvimento
da produção agro-pastoril e que se exteriorizam na
escassez de gêneros de primeira necessidade. O mer
cado negro da carne, que se pratica às escancaras, às
barbas das autoridades (tabela de preços expostas em
largos quadros negros nos açougues, enquanto na cai
xa se cobram preços duas e mais vezes os que assim
se anunciam) continua a ser um desafio ao governo. O
abastecimento de leite, outro problema. E o óleo? E o
feijão? ^

Os desafios são muitos e avultarão ainda mais
em dias próximos, ante os efeitos da crise mundial
de petróleo, os quais ninguém sabe a que descalabros
nos levará. O novo governo tem, pois, pela frente um
ror de dificuldades a vencer, .num quadro em que é
preciso a todo custo evitar que se acentue a espiral
inflacionária.

Se hábeis timoneiros levaram o barco a bom por
to neste quatriênio que findou, passaram eles o timão
a mãos não menos hábeis de novos pilotos, os quais,
sob o experiente comando de General Geisel, saberão
complementar a jornada tão brilhantemente iniciada
e mantida, colocando o Brasil entre as maiores po
tências do Mundo.

Não exageramos. Tudo leva a crer que o País se
encaminha a passos largos para esse desfecho — e a
disposição dos ministros da Fazenda, da Agricultura
e da Indústria e Comércio, procurando agir em per
feita consonância, assegurando a prioridade da pro
dução agropecuária, traduz-se em segurança de êxito.

População bem abastecida e bem nutrida é ga
rantia de produção e riqueza.



Discurso de posse do novo
ministro da Agricultura

O novo ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, disse,
durante a solenidade de transmissão de seu cargo, que "a fun
ção do governo não é a de plantar ou colher e, muito menos,
de comercializar os produtos agropecuários, mas sim mane
jar instrumentos adequados, numa política agrícola firme e
estável, que venha estimular os nossos produtores e empresá
rios a realizarem com êxito a tarefa de produzir e abastecer".

Mais de 500 pessoas assistiram à cerimônia e, entre os

O DISCURSO

presentes, dois ex-ministros, Ivo Arzua e Hugo Leme, al^
dos governadores de Minas Gerais, Rondon Pacheco, de Goiás,
Leonino Caiado e do Prof. losé Soares Veiga, representante
da Associação Brasileira de Criadores. Todas as bancadas fe
derais da Arena de Minas Gerais e de Pernambuco, encabeça
das pelo deputado Geraldo Freire, senador Paulo Guerra e o
ex-governador Nilo Coelho, compareceram às solenidades no
Ministério da Agricultura.

para uma ação integrada em favor ae
nossa agricultura.

Cremos na eficiência e na racio-

das principais peças na composição do
quadro econômico e social c no cemro

Eis a íntégra do discurso do novo das atenções e esperanças do povo bra- nalidade do trabalho em equipe, porque
acreditamos na capacidade dos homens —
governantes c governados — que, sob a
inspiração divina, resolvam enfrentar,
numa ação conjunta, o grande desafio
que lhes impõe a hora presente.

7) Cremos na necessidade de aumen
tar a nossa produção agropecuária e pro
duzir alimentos cada vez a custo mais
baixo. Mas também cremos e lutaremos
para que o baixo custo desses alimen
tos não seja mantido pela descapitaliza-
ção c empobrecimento do meio rural.

8) Cremos que a hora exige a huma-
nização c a valorização do homeni que
vive na terra e que necessita participar
do processo de desenvolvimento e do
bem-estar social.

9) Cremos que não há de ser só coin
palavras ou intenções que haveremos de
superar os obstáculos que impedem p
progresso de nossa agropecuária e difi
cultam o abastecimento, mas, sobretudo,
com ação eficiente e objetiva. ^

10) Cremos, também, que é do dia
logo franco, honesto c sincero, que bro
tam as melhores soluções. Por assim pe*^*
sar c que estaremos presentes a todas as
frentes de luta, com o desejo de discutir
os programas de execução da política
rgrícola, colhendo subsídios indispensá
veis ao aprimoramento do nosso trabalho.

11) Cremos que a função do gover
no não c a de plantar ou de colher c
muito menos de comercializar os produ
tos agropecuários, mas sim de manejar
instrumentos adequados, numa política
agrícola firme e estável, que venha esti
mular os nossos produtores e empresários
a realizarem com êxito a tarefa de pro
duzir e abastecer.

Quisemos apenas enunciar o nosso c^
do, que sintetiza a nossa linha de açao
até aqui perseguida e que define a nossa
confiança nos homens, nas instituições^®
nas possibilidades e futuro deste
país

ministro da Agricultura:
"Ao assumirmos a honrosa e difícil

missão de dirigir a Pasta da Agricultu
ra do Brasil, desejamos inicialmente en
carecer da proteção divina, que nos ilu
mine e nos guie em nossos passos e em
nossas ações, para que não venhamos
decepcionar, não só àquele que nos
confiou essa difícil tarefa, mas, sobre
tudo, aos homens da nossa agropecuá
ria e mesmo a toda a população, que
deposita a sua esperança na ação do
governo que se instala.

Se Deus reservou-nos mais essa mis
são que temos de cumprir, não haverá
de nos desamparar agora, quando te
mos de responder com eficiência num
dos setores onde tantas e profundas es
peranças se concentram, para que a nos
sa pátria vença as terríveis ameaças, na
sua grande marcha para o desenvolvi
mento.

Seja dada também, inicialmente, uma
palavra de agradecimento aos compa
nheiros de outras jornadas, que com
tanta dedicação, amizade e entusiasmo,
conosco trabalharam e nos guiaram para
que chegássemos até aqui. A eles deve
mos as vitórias alcançadas, a confiança,
a fé o o espírito de luta para enfrentar
mais um novo desafio que nos foi im
posto.

Temos a certeza de que continuare
mos a contar com o apoio c o incentivo
indispensáveis nesta nova etapa.

Esperamos receber aqui, destes novos e
valorosos companheiros, a mesma cola
boração, o mesmo afeto e o mesmo apoio.

Ê nosso desejo que este ato solene sig-
mfique muito mais uma homenagem de

do Ministério
cia Agricultura.

Na pessoa do bravo ministro José
Francisco de Moura Cavalcanti, indômito
nordestino, desejamos prestar uma home
nagem a todos os nossos antecessores
que, no decorrer dos anos, forjaram esta
casa em têmpera de seus ideais e es
forços pessoais. E isto fez com que o
Ministério da Agricultura chegasse hoje a

sileiro.

Rogamos a Deus que permita não ve
nhamos decepcionar aos ideais de todos
os que vivem e militam nesta casa, pois,
tenho certeza, só não se fez aqui o que
foi impossível realizar.

Reconhecemos o esforço e o trabalho
ate aqui dispendidos, principalmente da
queles que nos precederam nesta ardua
missão c esperamos poder dar a ela o
que de melhor cultivamos, que é a nossa
fc, o nosso espírito de luta e o nosso ideal
de servir a pátria brasileira.

Não há que se ocupar com críticas,
omissões ou acusações, pois por princi
pio consideramos que a preocupação de
ve ser voltada para o que está por se
realizar.

1) Cremos nas possibilidades agrope
cuárias c de mercado do Brasil.

Temos grandes perspectivas de expan
são da fronteira agrícola e de aumento
da produtividade. As nossas condições
de clima e de solo favorecem^ as mais
variadas explorações agropecuárias nas
diversas regiões do País.

Temos, sobretudo, valores humarios a
serem mobilizados na grandiosa tarefa de
fortalecimento da agricultura brasileira.

Apresentamo-nos aos olhos do mundo
como uma nação de excepcionais condi
ções naturais, para situar-se como uni
grande celeiro, favorecido pela tranqüi
lidade política, econômica e social, geia-
da na premissa do governo revolucio
nário.

2) Cremos na remodelação dos méto
dos de trabalho e nas possibilidades de
•novações no processo agrícola e de mer
cado.

3) Cremos no valor da implantação
de novas mentalidades e na elevação de
nossos ideais, como pressupostos de ação
saneadora e fertilizadora de nosso tra
balho.

4) Cremos na colaboração de todos
aqueles que amam e sentem a sua famí
lia e a sua pátria, como altar sacrossanto
que não pode ser maculado.

5) Cremos no entendimento entre os

12) Cremos, sobretudo, na justiça oi*
vina, e que ela jamais desamparará aqU®*

alcançar a posição de se constituir numa homens e as suas instituições de trabalho

les que, com seriedade e honestidade d®
propósitos, buscam alcançar o bem co
mum.
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Primeira

Convenção
9

da Stauffer

Nos últimos três anos de trabalho pu
demos desenvolver nossas atividades em
toda a América Latina ao ponto de es
tarmos hoje fazendo a nossa 1." Conven
ção, com a presença de todos os repre
sentantes deste grande continente.

As razões que levaram a realização
desta convenção foram as seguintes:

— Aproveitar os conhecimentos adqui
ridos pela Stauffer brasileira em
virtude do seu maior desenvolvimen
to até aqui.

— Manter a liderança no mercado La
tino Americano de herbicidas para
arroz com o produto ORDRAM, já
famoso pela facilidade de aplica
ção e segurança de resultados, ao
lado de nossos outros produtos co
mo TRITHION e VERNAM.

— Anunciar a entrada no mercado de
mais 6 novos produtos da nossa li
nha agrícola, tais como: "PREFAR",
herbicida para algodão e "DEVRI-
NOL", herbicida para cana e café.

— Outro novo importante lançamento
para 1974 será o carrapaticida
"PROLATE", sem similar no mer
cado, que resolverá de vez o pro
blema do carrapato nos bovinos.

— Apresentar todos os campos de
atuação da Stauffer, pois não somos
exclusivamente uma empresa agro
química, mas sim um grande com
plexo químico, atuando em vários
campos tais como: alimentos, petro
químicos, minerais, plásticos e o
mais recente lançamento no Brasil
— o retardante de chamas "FY-
ROL", que pode evitar catástrofes
como do Edifício Joelma.

Todas as razões acima deixam de ser
lâo importantes quando olhamos para o
futuro de cada país latino americano. ,A
Stauffer quer participar desse futuro ati
vamente, trazendo a sua tecnologia a ca
da um.

No Brasil a Stauffer está se preparando
para investir em seu complexo industrial
onde serão produzidos produtos agrícolas,
veterinários e industriais, sendo que os
entendimentos para a compra da área de
200.000 metros quadrados já estão quase
concluídos, estando previsto o investimen
to total de USS 50 milhões durante os
próximos dez anos.

Durante a primeira fase da nossa im
plantação industrial no Brasil já estare
mos participando no esforço de exporta
ção abastecendo o mercado agrícola de
toda a América Latina.

Portanto, senhores, estou seguro de que
esta convenção será um dos marcos im
portantes do desenvolvimento tecnológico
agro-químico para toda a América Lati
na onde, com a Stauffer Produtos Quí
micos Ltda., todos participarão de resul
tados compensadores.

Portugal homenageia criadores
Durante reunião realizada no dia 21 de março, pela manhã, na sede da Associação Brasileira
de Criadores, sob a presidência de Renato Costa Lima, o vice-consul de Portugal em São Paulo,
Augusto Rua Pinto Guedes, entregou medalhas enviadas pelo ex-ministro da Agricultura de
Portugal, Victoria Pires, a João Soares Veiga, Rui de Oliveira, Pedro Arinos, Antonio Sylvio
da Cunha Bueno e Hélio Morganti. Na ocasião, o vice-consul de Portugal prestou significativa
homenagem ao presidente Renato Costa Lima, entregando-lhe uma medalha representativa da
visita do presidente de Portugal ao Brasil. Coube a Antonio Sylvio da Cunha Bueno falar em
nome dos agraciados.
Acima: Sr. Renato da Costa Lima, presidente da Associação Brasileira de Criadores, recebendo
a condecoração "Presidente Américo Thomaz", das mãos do vice-consul de Portugal, Sr. Augusto
R. Pinto Guedes; ao centro: um aspecto da reunião; embaixo: o prof. João Soares Veiga,
diretor-técnico da ABC, Sr. Virgílio Penna, diretor comercial da ABC Dr. Antonio Sylvio da
Cunha Bueno e o Sr. Antonio Carvalho Mendes.
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MINISTÉRIOS

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
O ministro Severo Fagundes Gomes, da

Indústria e Comércio, foi titular da pas
ta da Agricultura, no fim do governo de
Castelo Branco, nomeado em substituição
a Ney Braga, cjue se candidatava ao Se
nado. Na abertura de seu discurso de
posse, em agosto de 1966, ele disse:

"Ao receber, nesse momento, o cargo
e as responsabilidades de ministro da
Agricultura, desejo desde logo dizer da
minha formação de homem de empresa,
de longa data treinado na escola da orga
nização do trabalho e, consequentemente,
do meu apreço ao trabalho de equipe,
como exige a sociedade moderna".

Severo Fagundes Gomes divide suas es
pecializações em agricultura, pecuária e
administração de empresas, apesar de não
ser formado em nenhuma delas. Como
estudante, fez o ginásio no Colégio São
Luís e formou-se em Direito na Universi
dade de São Paulo, em 1947. Cursou dois
anos de Ciências Sociais, ainda na USP,
mas resolveu interromper estes estudos.
Depois da Revolução, fez o curso da Es
cola Superior de Guerra, concluído em
1965.

Até então. Severo Gomes havia ocupa
do os seguintes cargos públicos: presiden
te da Associação Brasileira de Criadores,
diretor da Sociedade Rural Brasileira, di
retor da Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil, diretor da Associação dos
Criadores de Búfalos do Brasil, conselhei
ro da Associação Comercial de São Pau
lo, diretor do Banco do Brasil. Durante
este período, ele ganhou grande destaque
no noticiário ao se demitir do cargo de
diretor da Sociedade Rural Brasileira, em
dezembro de 1960, por discordar da enti-

da reforma agrária. A
Sociedade Rural Brasileira batia-se, en
tão. por medidas acauteladoras em relação

grandes proprietários.Essa atimde foi considerada infeliz por
Severo Gomes, pois "destina-se a criar
pnv.leg.os que colocam a agricultura pau-
l.sta em pos.ção difícil perante a coleti-
v.dade e com isso impede a defesa de
qualquer causa".

Atualmente Severo Fagundes Gomes
vinha acumulando atividade em onze
cargos públicos e particulares: diretor-pre-
sidente da Tecelagem Parahyba S.A.,_ em
São José dos Campos; diretor-superinlen-

i

o Dr. Severo Gomes, além de destacado homem da indústria, sempre pontificou
como criador de gado leiteiro da raça Jersey, tendo conquistado inúmeras medalhas

como melhor criador dessa raça.

dente da Tecelagem Parahyba do Nordes
te S.A., sediada em Moreno, Estado de
Pernambuco; diretor-superintendente da
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo S.A.

(aproximadamente nove mil alqueiros, de
laçarei a Caçapava, que produz 15 mil

litros de leite diários e há uma grande
criação de búfalos); diretor da Araguaia
S.A., no Pará; membro do Conselho Con
sultivo do Banco Mercantil de São Paulo
S.A. e da Associação Brasileira de Cria
dores, ex-Apcb; diretor-secretário do Mu-
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seu de Arte Moderna de São Paulo; mem
bro da Mesa Administrativa da Santa Ca

sa de Misericórdia de São Paulo; Mem
bro do Conselho Técnico Administrativo

da Associação Nacional de Programação
Econômica e Social, de São Paulo; mem

bro do Conselho Consultivo do Museu de

Arte de São Paulo; membro do Conselho

Consultivo do Sindicato da Indústria de

Fiação e Tecelagem em Geral, em São
Paulo; membro do Conselho Consultivo
no Consórcio de Desenvolvimento Inte

grado do Vale do Paraíba.

Em .1966, ao assumir o cargo deixado
por Ney Braga, Severo Fagundes Gomes
referiu-se assim à Agricultura, que agora
é a meta fundamental do governo Geisel:

"Com base na política de preços míni
mos garantidos c na assistência creditícia

que vai das operações iniciais de prepa
ração do solo, aquisição de fertilizantes e
maquinarias, ao armazenamento rural e à
transformação industrial, espera-se que,
cm 1956, o agricultor nacional responda
positivamente aos instrumentos de estí
mulo, inclusive nas terras liberadas pela
geada na área do café, de modo a bene
ficiar-se c a trazer tranqüilidade às po
pulações urbanas, E a certeza de que a
agricultura responderá a tais estímulos
está no fato de que, no primeiro semes
tre de 1966, os financiamentos agrícolas
superaram em 90% os cencedidos em

igual período no ano de 1965",

"... Só mesmo os fatores incontrolá-
veis da natureza poderiam prejudicar tu
do o que realmente está preparado para
o ano agrícola que se inicia, uma vez que
nenhum outro setor da economia — in

dústria ou comércio — conta com o mon
tante de crédito posto à disposição da
agricultura brasileira, em 1966/67",

O novo ministro da Indústria e Comér

cio nasceu em São Paulo, no dia 24 de

julho de 1924. Ê casado com Maria Hen-
riqueta Marsiaj Gomes e tem três filhos:
Maria Augusta, aluna de Economia da
USP, Elisa, que faz o 1.° ano de Arqui
tetura na PAU, e Pedro, que cursa o Co
legial.

AGRICULTURA

Minas não o conhecia até 1971, O Brasil surpreende-se
agora com a sua escolha para o Ministério da Agricultura. Seu
poder de persuasão, a persistência em atingir metas previa
mente definidas, a tolerância diante das críticas e a disposição
de fazer as correções necessárias fizeram do engenheiro-agrô-
nomo Alysson Paulinelli, 37 anos, o nome preferido por Geisel
para a Pasta da Agricultura. Primeiro aluno em quase todos
os cursos que concluiu — embora na Escola Superior de Agri
cultura de Lavras corresse o risco de perder o ano por faltas
—um sorriso permanente, a linguagein viva e comunicabilidade
fácil deram-lhe projeção e simpatia incomuns.

Rondon Pacheco, ao compor seu secretário em março de
1971, foi buscá-lo na direção da Escola Superior de Agricultura
de Lavras, cargo que exercia desde 1967, Como aluno dessa
faculdade, foi um imbatível presidente do diretório acadêmico.
Concluiu o curso a 14 de dezembro de 1959, No ano seguinte
já lecionava hidráulica. Irrigação e Drenagem e, quando falta
vam professores de outras cadeiras em Lavras, também dava
aulas de Matemática, Botânica, Topografia e Engenharia Rural

De 1969 a 71, foi presidente da Associação Brasileira de
Educação Agrícola Superior, depois de concluir estágios de
aperfeiçoamento na Tennessee Valley Authority (Estados Uni
dos), Chile, Argentina e participar de congressos técnicos em
diversos países.

Os que o conhecem afirmam que é um "homem com pres
sa", c que "sua ação se caracteriza por uma ágil percepção e
pela imediata decisão, ainda que o setor revele a menor pers
pectiva favorável às suas metas ambiciosas".

Nos anos 60, a Escola de Lavras atravessou sua mais gra
ve crise. Falava-se até no fechamento da famosa faculdade de
Agronomia. Alysson Paulinelli, então vice-diretor, resolveu
conseguir a federalização da escola e começou a viajar para
Brasília, freqüentemente dirigindo o jipe da faculdade. Conse
guiu o apoio do deputado Trancredo Neves — que faz sua
política em Lavras — e a federalização veio em 1965.

Como diretor da escola de Agronomia, persistiu na obten
ção de meios para elevar o padrão de ensino e. modernizar a
faculdade, procurando numerosas vezes o chefe "da Casa Civil
dc Costa e Silva, Rondon Pacheco. Depois, quando Jarbas Pas
sarinho passou para o Ministério da Educação, em 1969, pas
sou a receber visitas constantes de Paulinelli. Na primeira de
las, segundo Passarinho, o diretor de Lavras "mais parecia um
excedente de matrícula".

A decisão de Rondon Pacheco de convidá-lo para secretá-
ro da Agricultura ocorreu, praticamente, após ouvir sua expo
sição feita em concentração de prefeitos do Vale do Rio Gran-
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de, promovida na Escola de Lavras. Para isso contribuiu tam
bém uma outra qualidade de Alysson; é excelente orador. Ra
ciocínio claro, sabe dosar a voz, da leveza ao drama, da tran
qüilidade ao grito exaltado. Para muitos de seus amigos, pou-
COS políticos mineiross ão melhores oradores que Alysson Pau-
linelli e este parece ser um dos maiores fatores de seu exito
rápido.

Paulinelli começou por percorrer o Estado.^ Visitou 418
dos 722 municípios mineiros. Suas horas de vôo, ern conse
qüência, representam agora o dobro do que tem Rondon Pa
checo e todos os demais secretários de Minas.

A tônica da pregação do jovem secretário tem sido sem
pre; transformar pequenos e médios agricultores em empresá
rios rurais. Para cada região e situação, Alysson tem um pla
nejamento específico, que abrangia desde a comercialização ã
industrialização do produto. Informal nas conversas com o ho
mem do campo, até os mais humildes, chamam-no simplesmente
de "Alysson" ou "Alisão".

Os melhores resultados da nova política agrícola mineira
são creditados a Paulinelli: na década de 60, o crescimento
anual médio da agricultura mineira foi de 1,5 por cento; na
safra 71/72, chegou a 18 por cento; 72/73 atingiu 11 por cen
to; e agora, 73/74, deverá alcançar 25 por cento. Praticamente,
foi Paulinelli que implantou a cultura de soja em Minas. De.
1.579 hectares e 1.806 toneladas em 1970, a soja deverá atingir
54.950 hectares e 98.582 toneladas neste ano.

Na produção de milho, Minas Gerais passou do quarto pa
ra o primeiro lugar nos últimos três anos. No reflorestamento,
cresceu 100 por cento.

Paulo César de
e Paulo

São Paulo acaba de perder dois dos seus mais ilustres fi
lhos. "Os dois eminentes paulistas se destacaram de maneira
notável cada um no seu setor. O dr. Paulo Azevedo Antimes
ficou conhecido internacionalmente porque, no governo do
niarechal Eurico Gaspar Dutra, foi responsável pela erradica
ção da malaria em todo o território nacional. A pecuária mui-

Paulo César de Azevendo Antunes — Professor emérito e
diretor da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de
São Paulo, integrou a turma de 1925 da Faculdade de Medi
cina da Universidade de São Paulo, onde também recebeu o
título de Doutor, em 1926. Médico sanitarista e Doutor em
Saúde Pública, pela Escola de Higiêne e Saúde Pública da
Universidade de Jobn Hopkins, Estados Unidos (1941-1943),
exerceu cargos públicos da maior relevância, destacando-se os
de diretor do Serviço de Profilaxia da Malaria do Estado, dire-
tor-assistente do Serviço de Malária do Nordeste (Fundação
Rockefeller), diretor do Programa da Amazônia, do Serviço

pecial de Saúde Pública, do Ministério da Educação e Saúde,
iretor-geral do Departamento de Saúde do Estado de São

o, secretário de Saúde Pública e Assistência Social do

ç Paulo e vice-presidente do Conselho Nacionalu e. Exerceu também os cargos de diretor da Divisão de
Saúde Pública e vice-diretor da Repartição Sanitária Pan-Ame-
ricana, órgão regional da OMS, em Washington (USA).
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Um dos instrumentos de racionalização da agricultura mi
neira criados por Paulinelli foi o Soapa — Sistema Operacional
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que integra sete or
ganismos coordenados pela Secretaria (antes havia 58 entidades
na mesma área).

Madrugador, Alysson Paulinelli levanta-se às seis da ma
nhã c faz ginástica para corrigir um pequeno problema de co
luna. As sete horas já está saindo de casa, sem ler os jornais.
A leitura das notícias é feita na hora do almoço. Seu prato
predileto é "frango ao molho pardo", com muito molho. Na
intimidade, é brincalhão e está sempre bem humorado. Com
os amigos, c auxiliares de Gabinete, joga boas "peladas". Qua
se tudo que faz é em equipe, desde os tempos de universitário.

Alysson Paulinelli nasceu em Bambuí a 10 de julho de
1936 e descende de família modesta. Até hoje, não tem muitas
posses. Para comprar o sítio "Gato Preto", próximo a Lavras,
teve de vender um Simca-Chambord e um apartamento em Be
lo Horizonte, no Bairro Gutierrez adquirido pelo BNH.

Seu pai, Antonio Paulinelli, também agrônomo, foi prefei
to de Bambuí, eleito pela coligação PTB-PSD, em 1947, mas
nunca foi militante da política. Velho funcionário do Ministé
rio da Agricultura, no governo de Israel Pinheiro, foi diretor
do Instituto Estadual de Florestas e tem trabalhado nos últimos
anos no Gabinete do secretário, o filho, como coordenador de
projetos entre Estado e União.

Casado com d. Helene desde 10 de julho de 1960, tem cin
co filhos: Alexandre, Rodrigo, Daniel, Gustavo e Alysson. O
caçula nasceu há dois anos. Gosta de esportes, cinema, tele
visão e teatro. No futebol, é torcedor do Atlético Mineiro,
Santos c Fluminense.

Azevedo Antunes
Nóbrega

to deve ao grande sanitarista, que foi secretário da Saúde no
governo Lucas Nogueira Carcez, e diretor da Faculdade de
Higiene de São Paulo. Quanto ao não menos ilustre dr. Paulo
Nobrega, ex-diretor do Instituto Biológico, deixa seu nome em
diversos empreendimentos no seu setor", afirmou o sr. Renato
Costa Lima, presidente da Associação Brasileira de Criadores.

Paulo Nobrega — Preocupado com os problemas da la
voura e da pecuária, destacou-se pelo carinho com que sempre
tratou as coisas do campo. Uma de suas lutas foi sempre a de
se produzir vacinas em quantidade suficiente para permitir o
atendimento das necessidades dos criadores da Federação. O
ex-diretor do Instituto Biológico nunca postergou para segundo
lugar campanhas contra as principais doenças, a começar pela
febre abtosa, uma das mais perniciosas moléstias do gado, cau
sadora de grandes prejuízos aos nossos pecuaristas. A tuber
culose bovina, que ataca os rebanhos leiteiros e de corte, par
ticularmente os primeiros, doença crônica que exige cuidados
especiais para evitar a contaminação de seres humanos, foi ou
tra de suas preocupações. Não esqueceu também a brucelose.
moléstia grave dos rebanhos bovinos e suínos, que provoca
abortos, infertilidade e outros males, podendo também atingir
o homem. A raiva bovina também mereceu do dr. Paulo Nó
brega a sua atenção. Transmitida pelos morcegos hematófagos.
mereceu do ex-diretor do Instituto Biológico, campanhas de
grande repercussão, reclamando sempre a ampliação da pro
dução de vacinas. A encefalomielite — eqüina e aviaria —
também teve no dr. Paulo Nobrega um estudioso sempre pron
to a iniciar campanhas para o seu combate, com a intensifica
ção da vacinação. Também no setor vegetal voltaram-se as
atenções do dr. Paulo Nobrega, principalmente no que se re
fere ao problema da erradicação do cancro citrico. Quanto ao
café, preocupou-se com os projetos de trabalho que tinham
por objetivo verificar o efeito dos inseticidas sobre o paladar da
bebida. Q trabalho de combate às pragas e moléstias do café c
do algodão também mereceram do ilustre extinto a sua cons
tante atenção.

REVISTA DOS CRIADORES — Março de 1974



'w*'*•(|'7

>.
?íi

\A?

(«••••'-.-ti*•*

''":'Pí
-.o.

B^íCS^ÍjIuB!

:v.hv.'*l-'í*^iij,•

:•;•\v>.v••«
•.,.íi.'».'•

.l..•<
''.•.'fc\4

1'

-vvCiSi

,'V'""VÍ!iplJ|
-.;.>.'•/.ImmI

(uplllfl •"ímvs:'-

ÍOÜ-f



<la
pistola seringa autoniatica.

BÍAINJET
Amais receníe contribuição da BOVITEC, OS INOVADORES, para racionalizar e assim tornar mais eficiente otrabalho na defesa da saúde de seu rebanho. j,

O sistema Pistola-Cartucbo BOVINJET é totalmente automático,
Pistola automática BOVINJET, de frascos cartuchos especiais com 30 mi. 2sePiindn^

o medicamento. Ofrasco é a própria seringa. PRONTO - a apbcaçao e inii^irnes
Livre de contaminação - em doses precisas e o que sobra no cartucho pode ser g ' i,,. ™ '

em dias seguintes. Já calculou o que joga fora de doses que restam nas ampo uns.
Com o sistema automático BOVINJET não há o inconveniente das ampolase frascos convencionais.
Quebrar as ampolas e/ou transferir o produto para as seringas contaminando o bqui o e perdendo

preciosas doses. Pior ainda - administrar mais ou menos que o indicado jjor fa
pressão ou visão do curso do embolso da seringa. Ea velocidade de apilicaçao no i J

de 1.000 em vez de 100. Explique isto ao vendedor do Laboratorio na sua ^ .
Adote de vez o sistema BOVINJET. Oestojo vem com um sorlimento de produtos in|etaveis dos mais

ronomados Lal^oratórios do Brasil.
Famiitália, Hoecbsl, Manguinhos, Májer Meyer, Paraquimica

Pedidos diretamente a BOVITEC (reembolso postal) ou
Preço nacional de lançamento Cr$ 360,00 - f^reço
' ima sugestão - Presenteie o seu amigo ^

do seu rebanho, com um estojo BOVINJti.
SAO PAUIO

""""U !>< B'jaoC,..| dl, l„ke„„„a^;iK) Itui, Aimbiiiii, 2i)8 fono. 202 Sad >
HiBtinÃO PHETO

•'" «u« Sflldlml,» Ml OAO
HIO GRANDE SO SUL.

fU A OAtih|i.t.'i Aíjio 1UÍIÍ Mtiii Cfcl Botdini 022 ?3 6200

I»'r22'fiO;o"'''í".VÓ'AC^^ """ á''uii^Diok,

BRASÍLIA'

H1 ( OMSUl Bra-iHia Mrtvlua (1 E(|iiiRnm«,nto» Lidii. tuilloio Cu.nda 8ío
Paulo SnlM 1 308 SBS F«lt» 23-6(jia

GUANABARA:

INGLASII. Velorioaon Aflrlcola Lida Ruo leolilo Oic,,. 145
ABU A^d-o còmiHi ial IIda Rua Bubmo!; Auos, 87
CRIADO DO RIO E ESPIRno SANTO.
LIAI' (lupicsa l,jcn,ca Aii,o Rbcuimi» Lida. • Av liopoiuMO, 853
Rum» 2y// Híiporttiiti

minas gêfiais
HUI'riN Kwtí D PtaUio íl. büü füftt? 28/1

UHOfiAvMt t-í l(tiu HuJi íiüiiUi CulttimíS. 8b Foriw. 22*3V73
Biflo Mi)fi/c>nt« M 0

Píjcufiriti CoTiMnbaensü l.ldo RiJâ Cuioba, 983 - CorumbA • M.T.
BAHIA: ^ ^ « A

CEMASA Cotitro üe Exporinioniíívão e Meíboramontos Agrô Pocuéno SA,
Muo AfilcmiO Vicontü S/N - SBiibor do Boobnh - Bahia.
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Vem de anos esta "guerra Santa" nos campos do Brasil.
O inimigo

- o "Império da Febre Aftosa"-uma bruxa com boca e pés deformados,
entristece,

enfraquece,
dizima

,, j ^ I ^ ®corta o crescimento dos rebanhos.Um esquema de Combate e Segurança vem sendo montado pelos
Órgãos do nosso Governo.

u • ♦ j .. E*^.^lrnente está funcionando.Hoje, todos os pecuaristas no Brasil são soldados voluntários
e passaram a reconhecer o inimigo.

_ . _ , Mas, há que dar-lhes armas,t assim, os Comandos estratégicos e táticos:

S da Febre Aftosa -QG logistico da OiganizaçãoMundial de Saúde para todo o Continente Sul Americano e o Plano
Naaonal do Combate a Febre Aftosa do Ministério da Agricultura que
coor ena nos campos a abertura das trincheiras e o suprimento das
"armas e munições" - ^
deddiram recomendar eadotar aPistola Seringa Automática BOVINjET,
. . * _i í. .^ . dos produtos inéditos da BOVITEC,como um in^rumento de alta eficiência edos mais adequados no combate ao mal.

Por isto acabarnos de entregar à CCFA - Coordenação do Combate àFebre Aftosa^
anco mil pistolas automaticas

BOVINJFF
eduzentos e cinqüenta mil frascos-cartuchos especiais de 50 ml que vão
carregar a munição para as frentes de luta:

AS VACINAS.
Em breve vamos ter os efeitos...

A BRUXA vai correr...

Veja adiante como você também pode ter esta "arma" em sua fazenda.

I

*' • V r ,

liistída
seringa autmiiática.

BOVINJET
um produto

/*r,
\y- \

S'^- "- ,'" -í • •V#'',

. , . •A. .y\}.H

1tCy -produtos agro-pecuários lida.
RUA DUARTE DE AZEVEDO 449 - FONE 299-4378-SÃO PAULO
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MERCADO

Pecuária insatisfeita:

nem carne nem leite

Todos os dias os jornais apontam a mesma coisa, ao tro
tarem do assunto pecuária: falta carne e falta leite. Por
qte? Porque o produtor continua insatisfeito com o trata
mento que recebe do poder público. Já tivemos oportunidade
de dizer, não poucas vezes, que somente preço não resolve
a situação; que o produtor não se satisfaz (nem pode) tão
somente com pequenos aumentos que não corrigem as distor-
sões flagrantes, os desequilíbrios que são mostrados a cada
instante. O custo de tudo aquilo de que o produtor de carne
e o produtor de leite precisam para produzir, sobe sempre de
maneira desproporcional à melhoria que se lhe dão para a
«me e para' o leite. Haja vista que, quando o Governo con-

Produção
milhões de

litros

Preço médio recebido Valor da produção
pelo produtor

CrS/litro
CrS 1.000

Corrente De 1969 Corrente De 1969

(1) (1)

1948 468 0,001 0,27 627 130.542
1949 554 0,001 0,27 799 156.635
1950 587 0,001 0,26 907 159.105
195! 562 0,001 0,23 863 131.545
1952 731 0,001 0,16 1.355 183.138

1953 805 0,001 0,21 1.492 175.574

1954 875 0,002 0,27 2.073 191.922

1955 923 0,003 0,23 2.758 218.904

1956 1.035 0,004 0,26 3.948 263.193
1957 1.139- 0,004 0,25 5.046 293.400

1958 1.240 0,005 0,25 6.132 314.437
1959 1.339 0,005 0,20 7.449 277.939
1960 1.205 0,008 0,24 10.124 292.616
1961 1.245 0,014 0,29 17.186 362.584
1962 1.307 0,022 0,30 28.229 392.615
1963 1.258 0,035 0,28 43.642 346.090
1964 1.430 0,070 0,29 100.658 419.233
1965 1.440 0,104 0,28 149.791 397.746
1966 1.449 0,157 0,30 227.720 438.513
1967 1.407 0,192 0,29 270.125 405.167

cedeu os últimos aumentos de preços para o leite — o último,
de 20 centavos, está programado para maio — houve quem
pensasse que o precioso alimento não voltaria a faltar porque
acreditava que o produtor ficaria satisfeito. Mas, o que é que
se está vendo? Ê o produtor apelando para o Governo visando
a que esse último aumento concedido e ainda não em vigor,
seja antecipado para abril.

Como os números falam mais do que as palavras, aqui
vai para exame de todos, o quadro com levantamento elabo
rado pela equipe de técnicos do Instituto de Economia da
Secretaria da Agricultura, um dos que ilustram seu trabalho
"Situação da Pecuária Leiteira em S. Paulo":

1968 1.300 0.227 0,27 295.100
1969 1.410 0,278 0,28 , 391.480
1970 1.689 0,325 0,27 548.925
1971 1.711 0,391 0,27 669.000
1972 1.700 0,470 0,28 799.000
1973 1.600 0,465 — —

356.358
391.480
458.239
461.970
476.000

(1) Deflacionado pelo (índice Geral de Preços), índice Na
cional "2", da Fundação Getúlio Vargas base 1969.

Observa o Informativo de janeiro último do mesmo I.E.A.
que "houve queda de 3% na distribuição de leite na Grande
S. Paulo no mês de janeiro, em relação a dezembro último
Contrariamente ao que se esperava, a produção de leite no
Estado de S. Paulo não está respondendo ao reajuste de preços
concedido pelo Governo e alegam os produtores que esse rea-
justamento já se acha superado em função da alta^dos preços
dos insumos. Agrava-se a falta de embalagens plásticas para
o empacotamento do produtor." . .

Ao encerrar-se o mês de março, noticiaya-se que o Go
verno pretenderia rever "certos tabelamentos com a possível
liberação dos preços da carne e do leite. , , , .

Embora o preço da arroba de boi gordo esteja tabelado
em Ct$ 90,00, informa o Boletim de 15 do corrente do I.E A.
que, em Orlandia, o preço alcançou Cr$ 100,00 e em Bebe
douro, Cr$ 130,00! „ — ^ A '

O boi magro chegou a CrS 1.400,00 na região de Avaré
e CrS 1.300,00 na de Presidente Prudente.

E, assim, o boi continua escapando do laço...

PORCO SUBINDO CADA VEZ MAIS

únsequência natural do que está
ntecendo com a carne bovina: o pre-
do porco continua sua marcha ascen-
lal. Com efeito, assim foi em 15 de
ereiro e 20 de março últimos:

Região

Andradina
Araçatuba

Em 15-2 Em 20-3
Porco Porco
Gordo Gordo
arroba arroba

Assis
Bauru
Lins
Marilia
S. João da Boa Vista
Dracena
Pres. Prudente ......
Araraquara
Barretos
Bebedouro
Ribeirão Preto
Orlandia
Fernandópolis
S. José do Rio Preto ..
Registro
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Avaré 90.00 100,00
Itapetininga 80,00 110,00
Pindamonhangaba .. 95,00 95,00
Sorocaba 95,00 100,00
Anápolis (GO) 75,00 95,00
Patos de Minas (MG) 70,00 90,00
Uberlândia (MG) .. 80,00 80,00
Pato Branco (PR) .. 68,00 68,00
Londrina (PR) 70,00 70,00

A tendência, logicamente, é de conti
nuar subindo, tanto mais porque, com a
escassez dos óleos vegetais, a dona^ de
casa vê no porco sua "tábua de salvação .



MERCADOS

Menor a exportação de carne bovina no RSj
Diminuiu a exportação de carne vacum no Rio Grande do

Sul. Em 1972, os 16 frigoríficos que exportam parte de seu
abate exportaram 89.630 toneladas. Esses mesmos frigoríficos,
em 1973, exportaram 70.758 toneladas.

Em número de cabeça, eis os abates para frio e conserva
exportáveis:

J972 623.123 cabeças
516.069 cabeças1973

A menos 107.054 cabeças

A diminuição é atribuída às limitações impostas pelo Pla
no Federal de Abates de Carnes que vigorou em 1973.

Para 1974, o Plano Oficial fixou em 50.000 toneladas a
cota exportável para o parque industrial frigorífico do Rio
Grande do Sul, constituído por 44 frigoríficos que abatem bo
vinos, mas dos quais 16 vêm exportando.

SUINOCULTURA

Mais carne e menos banha
Os esforços dos industriais e dos suinocultores gaúchos estão convergindo para

maior produção de carne suína, e menor produção de banha. Os últimos anos mos
tram que esses esforços têm sido satisfatórios. Em 1971, a estatística dos abates nos
frigoríficos do Estado mostrou que 53% dos produtos comestíveis manufaturados nos
estabelecimentos era de produtos cárneos, enquanto a banha e outras gorduras repre
sentavam 47%.

Em 1973, aquelas porcentagens passaram para 62,3% nos produtos de carne,
enquanto a porcentagem de banha desceu para 37%.

Os números para os três anos de 1971 a 1973 são:
ANOS PRODUTOS CÁRNEOS GORDURAS
1971 52,92% 47,08%
1972 56,37% 43,63%
1973 62,37% 37,63%

Em média, a produção de banha por suino abatido em 1973 foi de 21,9 kg. Essa
média em 1971 era de 34,05 kg. O confronto entre essas duas médias, a de 1971 e a
de 1973 é mais outra prova da mudança que está ocorrendo na suinocultura rio-gran-
dense, onde o porco atual produz menos banha que em anos passados.

Há frigoríficos onde os animais abatidos apresentam média de banha menor que
os 22 kg acima mencionados. Pelo menos dois frigoríficos, os de Santa Rosa e o de
Bom Retiro do Sul, conseguiram que a média de banha baixasse de 20 kg, ficando em
16 kg no de Santa Rosa e em 17 kg no de Bom Retiro do Sul.

Se a tonelagem de carne exportada foi menor, em eott^l
pensação o montante em dólares obtidos na venda
foi bem melhor. Em 1972, as 89.630 toneladas ^
107.466.612 dólares, enquanto no ano findo, 1973, çòm
nos tonelagem vendida, (apenas 70.758 t) entraram 12ã4Í44ie|
dólares. m

A compensação foi devida ao maior preço obtidõ pc||l
tonelada vendida em 1973. Assim é que, em 1973, o preço
dio obtido por uma tonelada de carne foi de 1.700 dÓlai^||j|a
1972, fora de 1.140 dólares. Deve-se observar que a inê^f|d
1.700 dólares representa o valor médio não somente 4à
congelada mas também de carnes diversas, como as cará^|i^l
osso, os cortes especiais mais valorizados, as carnes en^tÜjgi
e outras classes que se vendem a preços superiores ács
da carne congelada com osso.

Variada é a escala de preços para as diversas
carne: vai desde I.OOO dólares para os "compensados cõmi||!|í||T
até 2.300 dólares c mais ainda para coxão, lagarto
cortes dc carne de traseiro sem osso.

Diminuí a produção (
banha no RS

A produção de banha vem dim^tüfr.
no parque industrial da suinocultiin^M
riograndense. Atribui-se a dimin^^g
que cs frigoríficos estejam intensífí^
a produção de carne suína, quandó;|̂ ^^
dução de banha era o fim princíSlM
criação c do abate de porcos. Emy|ti^@
das, segue-se a produção de banha§3
timos quatro anos, manufaturadá?|nM
frigoríficos que abateram no anbSfwM

1970 54.TÉita
1971 SOlilia
1972
1973 Ig
As 44.347 toneladas de banha produif

das pelo total de 2.022.688 suínos
dos, entre machos e fêmeas, representátá
a média de 22 kg de banha por animal

Preços do gado no RS
O movimento de negócios rurais contl^

nua animado. No verão, rara ê a
na em que não se realizam dois a três ic*
mates de gado em diferentes muitiolpiàs.
Remates em que se vendem algumas oen»
tenas de mil cruzeiros, ao correr do màb
telo, especialmente em gado para ci^ e
para invernar, embora haja vendas ^
bém de gado gordo. Estes, os preços w
rentes em meados de fevereiro:

CONTROLE LEITEIRO

Bloco de 100 folhas, formato 58 x 32 cm, para controle leiteiro
individual, diário. Cada folha comporta 16 vacas e dá para o
controle do dia ao dia 31 de cada mês. Basta correr os olhos
pela folha para se inteirar da produção diária de qualquer vaca.
Preço do bloco: Cr$ 36,00.

Pedidos à

editora dos criadores lida.
Avenida Pompéia, 1227-A — SÃO PAULO - SP

Terneiros de ano e meio

Novilhos de 2 V2 anos . .
Novilhos de ZVi anos ...
Vacas para invernar ....
Vacas gordas
Vacas com cria ao pé ...
Vaquilhonas e vacas ....

Cr5 CtS
550 a m
750 a m
950 a \m
700 a m

950 a l Am

i.ooú a iaoa
800 a tm

O boi gordo continua sendo Q
Cr$ 3,00 o quilo vivo, sem mé^a è scin
tara. Sendo em carne fria, o pâgamtntO
é de Cr$ 6,00 a Cr$ 6,50 o quilòv
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ESCOLHA
SEU TOURO

Escolher touros através de análise de fichas
de computador é possível e eficiente,
mas fica um bocado caro.

Além disso é necessário ter os dados para
serem analisados. Isso já é muito mais demorado
e também fica um bocado caro.

No entanto pode-se aproveitar os trabalhos
de pesquisa (poderíamos chamar de sub-produto
de pesquisa) de um plantei onde se faz esse.
controle. Aceitando-se ser a média desse plantei
superior à média da raça e escolhendo um touro
acima da média desse plantei forçosamente
estaremos escolhendo um touro melhorador
comparado com a média dos plantéis
hoje existentes.

Um plantei com controle ponderai, talvez
o mais eficiente e antigo controle ponderai do
Brasil, é o da Fazenda Bonsucesso. Esse trabalho
iniciado em 1962 com uma apurada sistemática
de coleta de dados de peso, contava até o fim
do ano passado com 2.145 animais da raça
Nelore controlados desde o peso ao nascer.
Desses animais, 1.766 tiveram o seu controle
mensal de peso até os 24 meses de idade
já terminado.

í

>'$«3

Nós da Fazenda Bonsucesso, acreditamos
ter um bom plantei de gado Nelore. São 288
fêmeas registradas, das quais a quase totalidade
com controle ponderai total até os 24 meses.
São classificadas de acordo com o peso dos
seus filhos. Todos os touros são crioulos nossos
também com controle ponderai e classificados
de acordo com o peso de sua prole.

A preocupação, realmente, com aprimoramento
de requintes morfológicos não existe. Nosso
alvo básico de seleção é termos todos nossos
animais fecundos, rústicos e pesados, além
de registrados, nessa ordem decrescente
de importância.

Peso. Depois de fecundidade e rusticidade
o peso. Isso sim. Cremos ser o Nelore uma raça
de gado de corte. Carne vende-se a peso
(o óbvio ululante). Daí. ..

FAZENDA BONSUCESSO
ARNALDO ZANCANER
PECUÁRIA — NELORE — CUZERÂ
Caixa Postal, 212 — Cuararapes — S. P.
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,i£NTAÇÃO

A uréia e outras fontes de NPN são
de bom valor em determinadas rações,

mas de nenhum valor em outras
//-. j "iir..!! nnH nther NPN sources are good in some rations, of no yalue
iío"hlr"" by Robert Roffler and Larry Satter, da Universidade de Wisconsin, U.S.A.

Hoard's Dairyman —Outubro/1973).

O elevado custo das proteínas para bo
vinos leiteiros determinou o interesse pe
lo emprego de produtos nitrogenados,
embora não protélcos (NPN-nonprotein
nitrogen) para substituí-las.

Tais produtos podem-se tornar bons
substitutos, caso a vaca possa fazer bom
uso deles.

Em algumas rações, os NPN apreseri-
tam valor que se aproxima das proteí
nas vegetais como fonte de Nitrogêriio.
Em outras, seu valor é apenas parcial
mente efetivo; em outras, ainda, seu va
lor é nulo. A finalidade deste trabalho é
abordar recentes conhecimentos forneci
dos pela pesquisa para determinar quan
do e quanto de NPN pode ser empregado
de maneira econômica em rações de va
cas leiteiras.

Os compostos de NPN (uréia, biureto,
fosfato de amônio, amonia anhidrica) po
dem substituir as proteínas das plantas
nas rações de ruminantes, porque as bac
térias que vivem no rume convertem o
Nitrogênio desses produtos em proteínas
bacterianas.

As bactérias do rume passam com o
conteúdo desse compartimento estoma
cal para o intestino delgado, onde são di
geridos pelos sucos entéricos, tal como
sucede às proteínas vegetais.

A figura 1 é um esquema de como a
proteina vegetal e o NPN são utilizados.
Este exemplo refere-se a uma vaca inge
rindo 18 quilos de ração com 70 a 75%
de NDT e 14% de proteínas (na base de
Matéria Seca). Cerca de 20% da protei
na bruta dessa ração provêm do NPN. •

A largura de cada flecha na figura 1
indica a importância relativa de cada par
te. 40% da proteina bruta passarão pelo
rume sem ser digeridos, indo para o in
testino, onde ou serão digeridos ou eli
minados com as fezes. Os outros 60%
são decompostos no rume, gerando Amô-
nia.

A amonia também é produzida do NPN
contido nos alimentos. Além disso, a sa
liva contém uréia que se decompõe em
amonia. A amonia presente no rume pro
vém dessas três fontes e as bactérias ser
vem-se dela para sintetizar suas proteínas.

A quantidade de amonia que pode ser
utilizada pelas bactérias depende da quan
tidade e da rapidez com que essas bac
térias se multiplicam. Por outras pala
vras depende da quantidade de energia
disoônível para as bactérias ou da quanti
dade de alimento fermentavel consumido
pelo animal-

Figura 1 — Esquema
da utilização da
proteína por ruminante

Proteínas que deixam de
ser decompostas pelas bactérias

proteína
natural .

Excretado pela urina
como uréia

Proteína natural rur
na ração

Os alimentos ricos de "^e^or
fermentáveis que os que tem
de NDT. Portanto, quanto "ams
forem os alimentos utilizados^ >
mais amonia utilizável existira.

Isto é ilustrado na figura 1, n^
um aumento de NDT dá origem ,
res quantidades de amonia a se
por maior número de bactérias._
pio da figura 1, as bactérias nao tem ca^
pacidade para absorver toda rume
produzida da ração introduzida n . , '
O excesso de amonia fica ^aproveitado,
absorvida pelas paredes do tum >
vertida em uréia pelo fígado e posterio
mente excretada pela urina.

Várias coisas podem ser ®
essas perdas de proteína do ®P.
sejam reduzidas. Quantidades na
NDT incluídas na ração aumentam o nu
mero de bactérias do rurne e ,,:i:
quantidades de amonia podem s
zadas. Esse não é o exemplo re^ q
tamos mostrando, porque a raçao 1
tém 70 a 75% de NDT. Um aumento
maior causaria uma queda da pr P 9
de gordura do leite. A alternativa seria
baixar o teor de proteína da raçao. ,
zindo o teor de proteína natural, uav"
redução da produção da amorna, P
essa medida resultará na redução ^9
tidade de proteína que escapa à decom
posição no rume. Sendo assim, a q
dade de proteína absorvida no tubo gas
trointestinal também será reduzida.

A solução seria adicionar menos INflN

absorvido pelo
sangue

11 digerido >

Intestino

à ração. Essa medida reduziria a
ção de amonia e seu disperdício sem ry
duzir a absorção de proteínas. Para me''
eficiente utilização de suplementos
NPN, a produção de amonia precisa se
ajustada de acordo com as necessidaC -
das bactérias. ,sp

Muitos produtores de leite que e®
empregando NPN como suplemento es
obtendo pouco ou nenhum valor «y.
produtos, simplesmente porque a pN .
ção de amonia no rume excede_ a eap»
dade de utilização pelas bactérias.

Várias recomendações são feitas pe
reduzir o dispendioso disperdício do
xo de amonia do rume, baseadas nos e
nhecimentos de duas séries de expe»
mentações.

A primeira deles determina qual a com
centração de amonia no rume necessan
para manter o máximo da atividade ba
teriana. _ j- te

Obtem-se essa determinação
uso do rume artificial, no qual o ucsc
volvimento microbiano foi medido co
precisão. Essas verdadeiras câmadas
fermentação foram enchidas com u ' ^
do do rume e posteriormente recebera
alimentos, tal qual como se fora uma V
ca. Cada fermentação durou três dias e
saída de proteínas da câmara de
tação foi relacionada com a concentraç
de amonia que aí se verificou. Os
tados são apresentados na figura 2 (oc ^
ter e Slyter — Journal of Animal Science
-35; 2/73).
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Rgurs 2 — Relação entre concentração Oe amcnia
e produção de proteína microbiana

Proteína introduzida na câmara de nitrogênio de amonia
fermentação j% do máximo mg/100 mi

22 24

proteína natural (% da dieta a
disposição da câmara de fermentação)

A passagem da proteína pelo rume ar
tificial aumentava, à medida que se au
mentava a suplementação com uréia até
atingir certo nível, a partir do qual não
se verificavam mais acréscimos com a adi
ção de mais uréia. O nível máximo de
eliminação de proteína ocorria exatamen
te no ponto em que a amonia iniciava sua
acumulação.

A amonia com excesso de 5 mg de
NH3 — N/100 ml da ingesta do rume não
tinha efeito sobre o teor de proteínas do
fluxo da câmara de fermentação.

Tendo determinado a concentração da
amonia necessária para a taxa máxima de
desenvolvimento das bactérias do rume, o
passo seguinte seria determinar a média
ou a concentração da amonia do rume de
vacas leiteiras.

Essa concentração varia de ração para
ração e, por isso, rações de vários níveis
de proteínas e de NDT foram fornecidas
às vacas.

Nessas rações experimentais não se in
cluiu qualquer suplemento de NPN. Qua
tro ou cinco amostras do conteúdo esto

macal foram retiradas de cada vaca e
analizadas para se conhecer seu teor de
amonia. Os resultados são mostrados na
figura 5.

A quantidade de amonia era muito bai
xa. quando se alimentavam vacas com
rações pobres de proteínas. A concentra
ção de amonia começava a crescer com
rações contendo de 11 a 13% de proteína
bruta (na base de matéria seca) e excedia
de 5 mg de NH5—N/100 ml em todas as
rações cujo teor de proteína tinha atin
gido 13^'ó.

Tanto o teor de proteína das rações
como o teor de NDT influenciavam a con
centração de amonia no rume. Na figura
3 não se levou cm consideração a influên
cia do NDT. Posteriormente, tanto a in
fluência do NDT, como a da proteína so
bre a concentração de amonia no rume
foram determinadas. Com esta determi
nação, conseguiu-se maior precisão na
previsão da concentração de amonia no
rume.

Assim, conhecendo o teor de proteína
c o de NDT nas rações, pode-se predizer
ccm precisão o ponto em que se verifica
excessiva acumulação de amonia.

A figura 1 mostra que, substituindo
proteínas vegetais pelo NPN, obtem-se
maior produção de amonia no rume. Em
outras palavras, o nível de acumulação
excessiva de amonia pode ocorrer em ra
ções com baixos níveis de proteína, uti
lizando suplementação de NPN, níveis
esses superiores aos obtidos com rações
embora com o mesmo teor de proteína,
porém, somente de origem vegetal.

Esta tabela serve de base para reco
mendações do emprego de NPN em ra
ções para gado leiteiro e de corte. Ela
estabelece os limites da utilização de
NPN.

TABELA 1 — Limite máximo de utilização do NPN

% de proteína natural
na matéria seca antes

de adicionar NPN 60-65
% de NDT
65-70

na M.S.
70-75 75-80

(% de proteína após adição do NPN)

8 10.0 10.5 10.9 11.2

9 10.4 10.9 11.3 11.6

10 10.8 11.3 11.7 12.0

11 11.2 11.7 12.1 12.4

12 —
12.1 12.3 12.8

13
— — — —

Figura 3 — Relação entre concentração média de amonia
no rume e de proteína natural da dieta

nitrogêniode amonia do rume (mg/100 ml)
eOr

10 12 14 le IB 20 22

% de proteína natural na matéria seca

A coluna à esquerda da Tabela 1 indi
ca os teores de proteína das rações totais,
antes da suplementação com NPN; as ou
tras colunas indicam os limites máximos
de proteína total que podem ser obtidos
com a adição de NPN a rações de difereji-
te teor de NDT. Por exemplo: se a ração
contém 10% de Proteína bruta antes da
suplementação com NPN e 70 a 75% de
NDT (na matéria seca) justifica-se a adi
ção de NPN para elevar o teor de proteí
na ao nível de 11,7%, porém não mais
que isso. Pode-se adicionar mais, até sem
perigo, porém o resultado não é compen
sador.

Muitos criadores estão adicionando o
NPN às rações que já proporcionam su
ficiente quantidade de amonia no rume
para o máximo desenvolvimento das bac-
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Figura 4 — Sumário das respostas com produção de leite
à suplementação com Nf^

% de acréscinto na produção de leite
devida ã suplementação com uréia

6 7 8 9 K> 11 12 13 14 15

% de proteína natural antes da suplementação
(base da matéria seca)

térlas. Essa suplementação determina um
excesso de amonia que é desperdiçado.

Foi reconhecido, há muitos anos, que a
utilização de NPN é mais eficiente em
rações pobres de proteínas e ricas de ener
gia e que esses suplementos são mal uti
lizados em rações de elevado teor de pro
teína e baixa energia. Esta pesquiza pos
sibilita a determinação do ponto em que
a adição de NPN às rações é desprovida
de qualquer benefício. No passado, não
existia um método prático para deter
minar os limites de utilização do NPN.

OUTROS FATOS

A base das conclusões da tabela^ 1 de
correu de numerosas experimentações so
bre lactação, em que se incluiu Uréia nas
rações de vacas leiteiras. Experimenta
ções publicadas, abrangendo um período
de 30 anos, com comparações entre ra
ções com e sem uréia são relatados na
figura 4.

O melhoramento porcentual da produ
ção leiteira devido à suplementação c(^
Uréia é confrontado com rações antes da
suplementação com Uréia.

Adicionando Uréia à rações de baixo
teor protéico, observa-se um salto na pro
dução leiteira, porém a resposta cai, à me
dida que aumenta o nível de proteína das
rações com suplementação.

Uma linha que passe através desses
pontos atinge um ponto em que a respos
ta é O (zero) e esse ponto e justainente
aquele em que as rações atingem 13 /o c
proteína.

Este fato coincide exatamente com os
nossos resultados: nesse ponto é qiie co
meça o acúmulo excessivo de amorna.

Os pesquisadores da Universidade de
lowa (Burroughs, Trenkle and VETTER)
revelaram fatos semelhantes. Baseados em
experimentações com gado de corte, em
confinamento, determinaram as quantida
des de uréia que podem ser incorporadas
a vários tipos de ração para esses animais.
Seus métodos são completamente diferen
tes, mas conduzem às mesmas conclusões
a que chegamos.

Existem outras provas a favor das con
clusões apresentadas na tabela 1. Os es
tudos feitos na Inglaterra e na Austrália,
sobre o fluxo de proteína do rume, com
provam o que obtivemos em nossos La
boratórios.

O PAPEL DO NPN

O alto preço das proteínas estimula o
desejo de empregar quantidades cada vez



maiores de NPN nas rações de vacas lei
teiras. "QUANTO, ENTRETANTO, É
POSSÍVEL?" Quando falamos do empre
go do NPN nas rações de vacas leiteiras,
precisamos imediatamente saber quanto
de proteina o animal necessita. Isto é
uma questão inteiramente diferente da uti
lização de NPN, porém, é uma questão
difícil, se quisermos transferir os resul
tados das pesquisas de utilização do NPN
em laboratórios para a prática das reco
mendações sobre alimentação.

As necessidades mínimas de proteínas
para uma produção de leite econômica
variam e dependem principalmente do
preço do suplemento protéico e do leite.
Mais do que uma quantidade fixa de pro
teínas, é necessário pensar se o dinheiro
adicional investido em proteínas retornará
paralelamente em leite produzido. Nos
anos em que as proteínas estão por preço
alto, seus níveis nas rações, naturalmente,
serão mais baixos que nas épocas em que
as proteínas estão baratas e os preços do
leite são elevados.

Uma vaca de alta produção (30 kg de
leite por dia) tendo um potencial gené
tico e sendo alimentada com ração ade
quada, apresentará um pequeno acrésci
mo de produção leiteira, se a proteína
fornecida exceder de 15 a 16% na base
de matéria seca (Gardner e Parker —
Joumal of Dairy Science, 56 : 390; Spar-
row et al. — Journal of Dairy Science,
56 : 664). Aos preços atuais pode-se tor
nar antieconômico fornecer proteínas em
excesso, porque o acréscimo da produção
leiteira pode não ser suficiente para pagar
o excesso de proteína fornecido.

Vacas com produções inferiores na úl
tima fase da lactação podem ser alimen
tadas com rações de baixo teor protéico.
Thomas (Journal of Dairy Science 54 •
1629) relata que vacas na última metade
da lactação (produzindo em média 20 kg
de leite por dia) produziram tanto leite
quando alimentadas com rações contendo
10,9% de proteína como quando alimen
tadas com rações contendo 12,7% de pro
teína (matéria seca).

Se as necessidades de uma vaca, no fim
de lactação, produzindo menos de 20 k^
de leite por dia, podem ser satisfeitas
com rações contendo de 11 a 12®/ Hp
proteína bruta, então o NPN pode ser
utilizado para compor uma boa parte Z

vTcas de ;Ua necessáriavacas de alta produção necessitam nomicio da lactação. rações com 15^16%
de proteína, mas essa proteína deve ser
de origem vegetal.

Já passou a época em que se onHia
para maior simplicidade, utilizar um
mistura de con^centrados para todas as
vacas do rebanho e. desse modo aWn
tar generosamente com proteínas as dê
baixa produção e talvez alimentar com
ligeira deficiência as^ grandes produtoras
cm início de lactação, Mas fazer duas
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misturas de concentrados, embora >eia
ideal, para muitos criadores não é prati-
cável.

O mais prático seria ter uma ração há
sica de 12% de proteína (no total da ra
cão. na base de matéria seca) utilizando
o NPN como fonte de suplemenio.

Isto significaria alimentar com essa>
rações todas as vacas secas e vacas de
menos de 20 kg de produção na segunda
metade da lactação.

Todas as vacas em início de lactaçãcí.
produzindo mais de 20 kg de leite, recebe
riam um suplemento de meio quilo de
alimento proteinoso de origem vegetal,
contendo 40 a 50% de proteína para cada
2,300 kg produzidos acima dos 20 kg de
leite.

Uma vaca recemparida seria alimenta
da como se estivesse produzindo 34 kg
de leite durante as seis primeiras semanas
da lactação. Depois disso, seria alimen
tada de acordo com a produção.

Se o NPN for empregado para elevar a
12% o teor de proteína de rações pobres,
é necessário reconhecer que esse NPN
não terá nenhum valor para vacas que es
tiverem recebendo aquele suplemento pro
teinoso. Isto pode ser compensado pela
adição de meio quilo do concentrado
mais meio quilo para cada 2,300 kg de
leite produzido acima dos 20 kg.

O emprego de suplementos de NPN
deve ser feito com os cuidados comuns.
Devido à palatabilidade, a uréia não deve
exceder de l,5^o das misturas de concen
trados. Para ser incorporada à silagem de
milho, recomenda-se a adição de 4,5 kg de
uréia por tonelada.

Muita atenção deve ser dada à mistura
da uréia com os ingredientes da ração.

Nossas palavras sobre o máximo de
NPN que pode ser utilizado aplicam-se a
todos os tipos de suplemento de NPN, se
ja na forma seca, líquida, com despren
dimento normal ou retardado, seja os que
contêm uréia, biureto ou fosfato de amo-
nia.

Se o criador adotar as recomendações
aqui expostas, a indústria de alimentos

•'W
terá que lorncccr dois tipos de suplemeiv f||
tos niirogenados: um, composto exclusi- fji
\amenie de proteínas naturais (vegetal, Ifí
animal) e outro, composto de NPN eX- , È
elusi\amente. A procura de suplementpsí^ííâ
com 15 a 40^'í. de Nitrogênio, oriundo'
NPN. diminuiria sensivelmente. nliMÉll

O total de suplementos proteinosois re- J
tiucriüos pelas vacas leiteiras seria consi-
dcrawlmcntc reduzido, se passassem a
ccbcr. nas últimas fases da lactação,
luaes quantidades de proteína.

Os criadores que fornecem aos aniihãis|
gi andes quantidades de feno de alfafa ou
de feno-silagem (haylage) não obtêm
ciualt]uer
mente por

vantagem com NPN, simpI^|S
. rque tais rações contém 12%í:OTÍ|â

mai> de proteína. Essas rações, para'.Va;i,f|M
eas de alta produção e em início de'1ác:Í|Íil
taçao. necessitam de suplementos protéi-
cos. porém, de origem natural.

EM CONCLUSÃO

Um sistema preciso e simples pará|á||
avaliação e utilização de NPN é aquilpí^lj
posto. Baseado na concentração de
nia no rume. leva em consideração
teores de proteína bruta e de NDT naír^Jíi
ção total. Esses dados familiares aos cná§||í
dores são utilizados para calcular o nívidj|{^
em que a suplementação com NPN déi-lIlS
xará dc ter qualquer valor. Os liimtes|||:|
máximos dc suplementos de NPN nas
ções na Tabela 1 aplicam-se na alimeihíiilJ:
tação de gado leiteiro e do gado de corte^fí;|::

Com os altos preços atuais de proteí-
nas vegetais recomenda-se a suplementa-
cão de rações com NPN, porém, das que
tiverem menos de \2Ho de proteína, utili- í|
zando-as para vacas secas, novilhas ou
vacas produzindo menos de 20 kg de lei
te. Para vacas recemparidas ou vacas de
mais de 20 kg de leite, recomendam-se
apenas suplementos proteinosos de ori
gem vegetal. Quando se fornecem produ
tos NPN a vacas de alta produção, como
suplemento a contribuição desses produ
tos para atender às necessidades das va
cas deve ser considerada igual a zero.

Abate de suínos RS Menos torneiros no

No ano findo, o abate de suinos nos CampO natlVO
frigoríficos existentes no Estado foi a 2 _ .
milhões de cabeças. Praticamente o mes- Experiências feitas durante quatro
mo total médio dos últimos anos, como anos. cm Bagé, mostraram que vacas man
so pode ver: tidas em campo nativo tiveram uma pro-

1970 1.902.912 dução de 62% de terneiros. No mesmo
1971 2.148.261 período, vacas mantidas em pastagens a^
1972 1.990.229 tificiais, registraram uma produção de
1973 2.022.688 96% de terneiros. Os ensaios foram fei-

Esses números são divulgados pela As- Estância Cinco Cruzes, que o
sociaçâo S.B das Industrias de Produtos Ministério da Agricultura,
Sumos. Em 1973, o numero de írigori- ^ • j r ♦«i-o
ficos que abateram os 2 milhões foram mantém nesse município da fronteira
dc 37, entre cooperativas e empresas pri- cha. No caso de vacas mantidas em cai^
vadas. O frigorífico que abateu maior po nativo, foi verificado que somenW
número de cabeças foi o Frigorífico 28% voltaram com cria no ano seguinte-
Westphalen, de Damo S.A. com 199.235 Em outras palavras, das vacas que de-
suínos. Entre as Cooperativas, a de maior rom cria num ano, somente 28% pega-
abate foi a de Encantado, com 89.186 suí- ram cria c voltaram com novo terneiro no
nos. Na relação total, pela ordem decres- ano seguinte. Esse ensaio confirma a ve-
cente, a Cooperativa de Encantado ficou lha crença reinante nas estâncias, onde se
em 5° lugar, superada por 4 frigoríficos costumava dizer que "são ^necessárias
privados. ' duas vacas para ter um terneiro".
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Terramicina Solução Inietávei.
MRA10D0 OSEU REBANHO SER FORTE COMO UM TOURO.

Touro sempre foi sinônimo de
saúde. E tem saúde o rebanho que é
bem tratado. Livre de doença.

Por isso a Pfizer produz
Terramicina Solução Injetável.

Nos bovinos, a Terramicina
Solução Injetável age contra as
doenças infecciosas em geral.

tfamicina
Da OxitctRACICHN*)

^lucao injetável
a In, "^3 PT cm'

"'••amuscular, subculâneo
p® por sufusâO

O Pam USO
ae refrioeraçâo

^^^^eterioiAriO

., t

hi

Terramicina

doenças respiratórias, onfalofiebite e
mfecçoes externas. ATerramicina
Solução Injetável ainda é proteção
contra as doenças de fases críticas,
seja na descorna, castração, desmama
e até viagens, secas intensas, etc.

E se bovino não é sua
especialidade, a Terramicina Solução

\\ iíf'ÍVt:fiá
jlrliifVlili

Pfizer e Brasil
vinte anos
de amor
perfeito.

Injetável protege da mesma forma
aves, suínos, ovinos e eqüinos.

A Pfizer acondicionou a sua
Terramicina Solução Injetável em
frascos de 50 cc, caixas com 25
frascos de 10 cc e caixas com 100
ampolas de 2 cc. Só para seu
rebanho ser forte como um touro.

PFIZERQUÍMICA LTDA.
Divisão Agropecuária e Química
Via Dutra, Km 391 -Guarulhos - SP



Normas para

5^1%. manejo das
pastagens^

1. Manejo
de um pasto

D„ • 1 J - :ntpresqe não só dos criadores de Sao Paulo como dePor julgarmos ser do ««aximo intei^esse n trabalho, realizado por técm«5
todo o Brasil, iniciamos a publicação em tres eiap
da Cati, sobre Normas para manejo de pastagens. _„ciocrpn« com as

Nesta edição apresentaremos a parte das

que l,=,.,í d. =.paoid.d. dp ="P=™ '5L"n™ í .nó 1pS=5o1 »!« f»
,áb.£"íbí. produção de m.rér,. .ee,. c.n,p„içl. br.». •«;

gica. Prôduçirde khe por vaca/dia/ha. Espaçamento do milho para produção de silagem
Gastos eom silagem. .f^^^í^^q^e^erá farUmente ilustrada, cuidará da Construção

Finalmente, a terceira P"bl«caçao ^Ter^uma introdução, sub títulos, palanques, lascas,
de eercas de arame liso com balancins. i era uma m J ' . . ^ ,• goni
balaneins, arame. Custos, componentes por unidade e
balaneins (lance de 1.000 metros).

11 Primeira utilização • •
é feito até 20-30 cm de altura. Os ariimais

No capim colonião formartrq deverão permanecer na pastagem até con
do CATI, os animais dev ^ méto- sumirem toda a forragem disponível (fo-
pasto quando este atinai entrar no lhas), sobrando, eventualmente, as hastes
tura com o objetivo nrino- i j capim e plantas invasoras. Usar a ro-
luz para a legumino^ . Çadeira para rebaixar o capim e comba

. _. ° consorciada m,, ter as nlantas invasoras cue Dor venturt

forrageira. Não havendo pragas, se o re
baixamento foi bem feito pelos animais-
dispensa-se a roçadeira. O rebaixamento,
por um ou outro meio, provoca maior
perfilhamento do capim.

O colonião exclusivo, quando formado
por semente obedece, aproximadamente.
às seguintes condições:

luz para a legumino^a . P^mHir Çaaeira para rebaixar o capim e cumua-
nf-imoft-o anr. „ ^ consorciada. No es plantas invasoras que por venturaP_ • ° manejo deve ser feito em nasceram juntamente com as sementes dafunção da permanência da leguminosa Z
ausência desta, o primeiro pastejo pode ^

/^iianHr) n a . EDOCas cfe nlfintin
""" j r-u pasiejo pode
ocorrer quando o colonião atinge 1-1,20 m.
Em qualquer dos casos, o rebaixamento

Épocas de plantio
outubro/novembro
dezembro/janeiro

1.° pastejo
dezembro/janeiro
fevereiro/março

altura
1-1,20 m
1-1,20 m
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Para o napier, as épocas de plantio c
primeiro pastejo são idênticas às do colc-
ràão; diferindo apenas as alturas do pasto.
No in^ier exclusivo, o primeiro pastejo
é .feito quando as plantas atingem 1.30-
-l3Òm dê altura, rebaixando-as para 70-
-SÕcifí. Não usar roçadeira nesta fase.
Se for necessário igualar o pasto, usar, de
preferência,- o rolo-faca, desde que o ca
pim tenha mais de 100 dias de vegetação.
Esta providência melhora o stand do
pasto.

Panela, braquiária e estrela da África
devem sofrer o primeiro pastejo aos 120
dias do plantio, quando o solo estiver
coberto.' Os animais devem ser retirados
quando o pasto baixar para 15-20cm de
altura.. O pastejo baixo condiciona o apa
recimento de plantas invasoras, se não
houver rodízio (divisão).

Nos pastos de gordura e jaraguá, o ga-
do entra com 40 cm e sai quando baixar
o capim até 15-20 cm, O primeiro pas
tejo ocorre aos 120 dias da semeadura.

1.2. Utilização normal

O gado deve ser colocado no pasto de
colòhião, quando este atinge 60-80 cm de
altura e permanecer até 30-40 cm, altur.a
esta que deve ser mantida, regulando-se a
lotação. Justifica-se esta altura mínima
pelo fato de existir terra nua entre as tou-
ceiras. Procura-se, então, pelo entrelaça
mento das plantas, sombrear e proteger a
área; descoberta. No inverno, o capim
não atinge a altura de 60-80 cm, alcançan
do possivelmente 50 cm. No entanto, é
importante considerar que, respeitando-se
os 30-40 cm de altura mínima, sempre
resta área foliar fotossintética, favorecen
do b início da rebrota.

;Ô manejo condiciona o pasto de colo-
níão em boas ou más condições. Só se
recomenda o uso da roçadeira para uni
formização.

O pastó de napier consorciado com le-
guminosa. deve ser mantido entre 60-80
cm (entrada dos animais) e 30-40 cm (saí
da dos animais). A pastagem desta for-
íâgeira deve ser roçada unicamente na
primavera (agosto, setembro, outubro),
antes da rebrota das águas quando é ne
cesisário. remover os colmos velhos, com
I^ucal gemas para brotação, ao mesmo
tempo em que se força uma rebrota vigo
rosa na área basal da planta.

_.0s pastos de outras esnécies devem
sei- roçados no fim das águas (março-
'abriiy,^cdih o objetivo de controlar as^ in
vasoras. Quando se roça em outras épo
cas, estas-são podadas e não destruídas
além de^ se reduzir a estação de cresci
mento d^-fprrageira.

1.3. Diníensionamento dos piquetes

Piquetes com até 10-12 ha apresentam
as seguintes vantagens:

a) as'.aguadas se localizam a distân
cias menores dos pontos extremos;

b) as condições do stand são pronta
mente visüálizadas;

-e) >-em-decorrência de "b" controlamos
melhor a velocidade de rotação.

1.4. teóípb de ocupação
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Consideram-se como períodos máximos
iLComcndávcis os seguintes:

roloniâo 7-10 dias

napier 3-7 dias
demais 3-7 dias

OBS.: Quanto menor o tempo de ocupa
ção. melhor, evitando-se o consumo da re
brota no mesmo período de ocupação.

1.5. Períodos de descanso

Na estação de crescimento, são reco
mendáveis os seguintes:

colonião ........... 35-40 dias
napier 30-35 dias
gordura 35-45 dias
demais 30-35 dias
OBS.: Na seca não há garantia de pro

dução de forragem seja qual for o perío
do de descanso. Deve-se prever alimen
tação na seca: reserva de pastos, prados
de leguminosas, etc.

1,6. Produção das diferentes espetes

Produção anual do capim elefante napier cortado a intervalos de 4 semanas e de-8 se
manas. Ano agrícola 65/66, Município de Sertãozinho. Produção em kg de matéria

seca (a 100®C) por hectare'*.

Data dos cortes 4 semanas 8 semanas

Altura do stand
com intervalo
de 8 semanas

15.09.65 Início do crescimento

13,10.65 430 —

10.11.65 1.740 4.183 1.30 m

08.12.65 3.022 —
— •

05.01,66 1.607 7.310 2,00m.
02.02.66 2.033 —

—

02.03.66 2.513 5.365 1,50 m
30.03.66 925 -r— —

27.04.66 734 2.276 0,80 m
25.05.66 677 — —

22.06.66 327 1.264 Ò,60m
20.07.66 176 . —

17.08.66 134 ^ 636 0,30 m
14.09.66 78 —.

TOTAL ANUAL 14.318 21.034 ":

— Autores: J.C. Werner, F.P. Lima e D. Martinelli (não publicado).
Corte a 15-20 cm do solo. Adubação com 100 kg de P205/h e 100 kg de I^O/ha no.
início do ensaio, eco m 200 kg de N/ha/anp em 6 parcelamentos de 34 (a cada
8 semanas). • ,

Capim napier — Produção de matériaseca (a 100 ®C) entk^ha, corte pòl* corte (mé
dia de 8 repetições). Corte médio (30-40 cm do solo) e alto' (70-80 çm dp solo), a
cada 28 dias, simulando pastoreio. % de proteína na maté^a seca, corte por corte.
Dados extraídos de Werner e col. (BoL Ind. Animal 23-65/66). Ensaio realizado na
Estação Experimental de Sertãozinho.

Data dos cortes

05.03.64

01.04.

28.04.

26.05.
24.06.
22.07.

19.08.

16.09.

14.10.

11.11.
07.12.64

06.01.65
03.02.

03.03.

31.03.

28.04.

26.05.

23.06.
21.07.

18.08.65

TOTAL

Corte médio
kg M.S./ha % Pr. na M.S.

Início do
853

532

355
228
262

Produções
95

796

1.657

Produções
1.454 • .
1.573
1.286

956
597

143
144

115
140

crescimento
14,95
15,00
16,52
15,90
17,95- :

não~ medidas
15,23
18,65
16^3 -L

hão medidas
16,Í7

••• 15.88 p

: 16,?7
- ' - 14,f7.i-::r::.

17,25
15,50 "
18,15 '
17,55

11.186 16,28

-iú

l .0'

Corte alto
kgM.S./ha %Pr.naM.S.

i ^ 609b
1.355 .

3(54"
224

^55, r

13^86
13,02
15,70

:14,78-
16,65

• -75^^
=̂ —463., Gi:>n'c?í>i--ci8,75
•ã-m cora£ibiis5j.54Pl

íi! s So?i-;s

13 121

t-ígsgjaijiíi lállfi I
1.170 i6.4r"

_ 1.43 ^ „ 16,^0

17,12

Adübaçãó: 100 kg dé P205 è lOÒ'kg de K2Q/ha no plàntfó e 2tíO k^db^N/lia/ano em
3 paròelãfnentos anuais (mãrçoi frtàiò e setembr^-v. .
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Ensaio de épocas dc adubação nilrcgcnada em culoniao — Nova Odessa
Produções de matéria seca (a lüü"'C) cm kg/ha — Médias dc 4 anos c 4 repetições

Tratamentos

Produção

Total

Anual

Produção

do

Verão

do Verão

sobre o

total

Produção

do

Inverno

% do im.

sobre o

Total

% Media

Anual de

Proteína

1. Testemunha

2. 100 kg de N/ha em março
3. 100 kg de N/ha em maio
4. 100 kg de N/ha em julho
5. 100 kg de N/ha em setembro
6. 100 kg de N/ha em novembro
7. 100 kg de N/ha em janeiro
8. 100 kg de N/ha V2 em março e Vi em set
9. 100 kg N/ha V2 em março e V2 em nov.

10. 100 kg de N/ha V2 em março e V2 em maio

3.466

6.433

6.107

6.706

6.596

6.599

6.459

6.378

6.861

6.332

3.098

4.884

5.124

5.907

6.184

6.167

5.919

5.437

5.838

5.058

368

1.549

983

798

412

432

540

940

1.023

1.274

* Dados dc J.C. Werner ainda não publicados.
"Verão" — outubro a março "Inverno" — abril a setembro.
Produção de "Verão" — soma de três cortes dados respectivamente cm fins dc nov., jan. c mar.
Produção de "Inverno" — soma de dois cortes dados respectivamente cm fins dc mai. c fins de set.
Todos os tratamentos receberam adubação básica c igual de 100 kg de P205/hn/ano a 100 kg dc K20/ha/ano, aplicada, metadt

no início do "Verão" c metade no início do "Inverno".

É A VOZ DO DONO QUE
ENGORDA O BOI

Administre pessoalmente sua fa
zenda através do Transceptor

SSB-AJ

Transistorizado - Trabalha com

corrente de 110 volts ou bateria

Garantia de 12 meses

Assistência permanente
Providenciamos a licença do.

Dentei e instalamos

@) AJ ELETRÔNICA S.A.
15 anos de experiência em SSB

Alameda Santo Amaro, 383
04745 - São Paulo - SP

Telefone: 247-5433

Representantes em; Goiânia,
Maringá - Porto Alegre - Rio

. Vitória - Fortaleza

Teores de proteína na matéria seca (100 °C) — Média de 2 rep. e dos 3 anos

Épocas de Adubaçao Corte Corte Corte
maio julho setembro

Corte Corte Corte Média
novembro janeiro março Anual

Testemunha
março

maio
julho
setembro
novembro
janeiro
março-setembro
março-novembro
março-maio

Média

10,5 10,1 8,7 7,4 7,4

1 1,3 10,5 9,4 7,7 7,8

14,9® 12,2 9,9 8,2 7,9

1 1,8 16,0® 9,6 7.7 8,1

11,7 10,8 10,7® 7,3 7.6

1 1,3 10,8 9,1 8,5® 8,2

12,3 10,0 9,1 7,6 9,2»

11,2 9,9 10,1* 7,1 7,9

10,6 10,5 9,3 7,8® 7,9

13,4® 1 1,2 8,8 7,2 8,0

11,9 11,2 9,5 7,7 8,0

® — No corte imediato à adubação respectiva.

Taxas de-crescimento diário (kg de matéria seca a 70 °C/ha/dia), dos capins colonião,
gordura, jaraguá e pangola de Taiwan, de acordo com os meses do ano. Médias de
5 anos (anos agrícolas de 65/66 a 69/70) — Dados extraídos de tese de doutoramento
apresentada à E.S.A.L.Q. em 1972 por J.V.S. Pedreira.

Colonião Gordura Jaraguá Pangola de Taiwan

Outubro 25,3 16,3 14,5 32,6

Novembro 51,6 24,0 42,6 61,9

Dezembro 62,5 20,6 55,2 65,4

Janeiro 64,0 20,1 56,1 82,2

Fevereiro 52,3 29,1 51,8 61,8

Março 34,2 24,2 35,7 31,5

Abril 16,5 18,2 19,8 15,0
Maio 5,8 12,2 8,0 5,8
Junho 3,4 7,6 5,4 4,9
Julho 2,0 2,9 2,5 3,1
Agosto 3,6 3,2 1,7 3,3
Setembro 8,7 4,2 2,6 11,;

OBS.; Dados obtidos por um sistema de cortes defasados em que cada produção
acima representa a média da produção de 3 stands do mesmo capim, cortados com "
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mesmo número de dias de descanso, mas com o início do período de descanso defa
sado. Na primavera e verão o período dc descanso oscilou cnlre 28 a 45 dias, de
acordo com o ano e no outono c inverno entre 60 a 90 dias. Foram aplicadas quanti
dades básicas de fósforo e potássio, anualmente, e o nitrogênio era aplicado parcela-
damente após cada corte, perfazendo uma média de 300 kg de N/ha/ano.
Valores médios da capacidade de suporte estacionai estimada dos capins colonião,
gordura, jaraguá e pangola de Taiwan, em eabegas/ha (a) c porcentagem aproximada
das necessidades nutrieionais a serem suplementadas tb) quando se quiser manter um
número de animais para aproveitar toda a forragem no período de máxima produção.
Dados extraídos de tese de doutoramento apresentada à E.S.A.L.Q. em 1972 por
j.V.S. Pedreira.

Colonião Gordura jaraguá Pangola de Taiwan

(a) (b) (a) (b) (a) (b) (a) (b)

"Primavera" 1,4 70% 0.9 55'?í) 0.7 85% 1.8 70%

(set. e out.)

"Verão" 4.8 — 1.9 — 4.3 — 3,6 —

(nov., dez..

jan. e fev.)
"Outono" 2,1 55% 1,7 io<;ü 2.3 45% 1.9 65%

(mar. e abr.)

"Inverno" 0,3 95% 0.5 759o 0.4 909 b 0,3 95%

(maio a agos.)

OBS.: Dados obtidos através de ensaio de corte simulando pastoreio, em que o
período de descanso oscilava entre 28 a 45 dias na primavera e verão, de acordo
com o ano c entre 60 a 90 dias no outono e inverno. Foram aplicadas quantidades
básicas de fósforo e potássio, anualmente e nitrogênio parceladamente após cada corte
perfazendo uma média de 300 kg de N por hectare por ano. O ensaio durou 5 anos.

Produção de matéria seca (a 70 "O de três leguminosas forrageiras cultivadas na Es
tação Experimental de Nova Odessa. Dados extraídos do trabalho de I.V.S. Pedreira
"Crescimento Estacionai de Leguminosas Forrageiras", apresentado à IX Reunião da
S.B.Z. realizada de 11 a 14 de julho de 1972 em Viçosa — MG.

Sirairo Soja Perene Stylosanthes

kg/ha % kg/ha % kg/ha 9b

"Verão" — 69/70 6.647 81% 6.278 91% 3.644 669b

"Inverno " — 70 1.549 19% 641 9% 1.866 349b

TOTAL ANUAL 8.196 100% 6.919 10096 5.530 100%

"Verão" — 70/71 5.755 5.322 — 6.099

OBS.: "Verão" — meados de outubro e meados de abril

"Inverno" — meados de abril a meados de outubro.

Todas as parcelas foram convenientemente adubadas com superfosfato sim
ples e cloreto de potássio.

Revista do

INSTITUTO DE LATICÍNIOS CÂNDIDO TOSTES

Caixa Postal 183 — Juiz de Fora — MG — Brasil

Assinatura anual Cr$ 25,00
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1.7. Adubação

1.7.1. Padrões de fertilidade do solo

Elementos
Analisados

Fosforo

Potássio

Cálcio

+
Magnésio

Alumínio

Carbono***

e.mg por 100 ml
de t.f.s.a*

P04-3

O a 0,10
0,10 a 0,30
maior que 0,30

K

O a 0,12
0,12 a 0,40
maior que 0,40

O a 3,00
3,00 a 5,00
maior que 5,00

O a 0,30
0,30 a 1,00
maior que 1,00

O a 0,80
0,80 a 1,40
maior que 1,40

menor que 5,00

5,00 a 5,50
5,50 a 5,00

6,00 a 6,90

P

00 a 10

10 a 30

maior que 30

K

O a 47

47 a 156
maior que 156

Classifi

cação

pobre
médio
rico

pobre
médio
rico

baixo
médio

alto

pobre
médio

rico

fortemente

ácido
ácido

mediana

mente ácido
pouco áci
do
neutro

* equivalente miligramo por 100 mililitros de terra fina seca ao ar.
** parte por milhão
**• o carbono indica o teor de matéria orgânica.

1.7.2. Adubação nitrogenada

Devemos considerar:

a) manejo adequado do pasto, princi
palmente divisão e lotação.

b) garantia de existência de níveis ra
zoáveis de outros nutrientes, principal
mente P e S.

c) aplicação em épocas adequadas para
evitar perdas.

d) se existem leguminosas em consor-
ciação não fazemos adubação nitrogena
da (esta inibe a nodulação).

Indicam-se 3 tipos de dosagens:
— intensa: de 200 a 300 kg de N/ha/ano

(fracionada)
— média: de 80 a 100 kg de N/ha/ano

(março) *
— restituição: de 30 a 50 kg de N/ha/

/ano (março)*
* — estendendo-se até abril.

1.7.3. Adubação fosfatada

As recomendações são feitas segundo
os níveis de Po4 —3, revelados pela aná
lise de solo.

Recomendações de adubação fosfatada

Níveis de P04 —3

O

0,10 a 0,20
0,20 a 0,30
Maior que 0,30

p.p.m. de P

O a 10

10 a 20

20 a 30

Maior que 30

Recomendação
kg de P205/ha

120

80

40
20 (adubação de

restituição)

A dosagem é indicada para 2 ou 3 anos. A necessidade de nova adubação em 2 ou
3 anos e a dosagem respectiva dependerão não só de nova análise do solo como do
comportamento das plantas e da intensidade de utilização.
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o emprego de fosfates naturais c ge
ralmente melhor nos solos ácidos c ricos
em matéria orgânica e quando não sc
necessita de fósforo facilmente assimilá
vel.

O superfosfato simples (solúvel). alem
do P rapidamente assimilável, fornece S.
que depois do P e do N parece ser o ele
mento mais carente nas pastagens do Es
tado de São Paulo. A quantidade de S
nas dosagens normalmente recomendadas
de superfosfato simples é suficiente para
bom desenvolvimento das pastagens.

Nos pastos em formação ou já forma
dos é mais conveniente a adubação com
fosfatos solilveis.

Nas pastagens já formadas e exclusiva
mente de gramíneas, os fosfatados são
aplicados juntamente com os nitrogenados
em março-abril. Em se tratando de pas

tagens consorciadas, o fosfato é aplicado
drrrnte as águas.

Nos pastos em formação, o fosfatado é
r.plicado:

a) durante o preparo do solo antes da
gradeação (fosfatos naturais);

b) semeadura com sementes a lanço
— solúveis;

c) nos sulcos de plantio (plantio de
mudas) — solúveis;

d) em mistura com as sementes (mé
todo CATl) — solúveis.

Nos pastos já formados, a aplicação é
feita em cobertura a lanço, com o pasto
rebaixado.

1.7.4. Adubação potássica

As recomendações são feitas segundo
os níveis de K-f revelados pelas análises
de solo.

Recomendações de adubação potássica

Níveis de K + Recomendação ^
kg de K20/ha

e.mg/100 ml solo ou p.p.m. Pastagem Capineira

0 a 0,12 0 a 47 60 80

0,12 a 0,20 47 a 78 30 40

Maior que 0,20 Maior que 78 Não é necessário

A dosagem é indicada para 2 a 3 anos e a nova aplicação fica na dependência de
outra análise de solo.

O adubo potássico pode ser aplicado
com nitrogenado, com o fosfatado, ou
com ambos, nos pastos já formados. No
método CATI não se deve misturar o
adubo potássico junto com o fosfatado c
as sementes; logo, deverá ser aplicado,
posteriormente em cobertura.

1.7.5. Calagem

Para gramíneas e leguminosas, a cala
gem deve ser feita apenas para eliminar o
alumínio livre.

Para as leguminosas, a liberação do Mo
determinada pela calagem é fator impor
tante para a nodulação. Calagem apenas
para eliminar a acidez nociva pode não
liberar quantidades de Mo suficientes pa
ra bom desenvolvimento das leguminosas.

A quantidade de calcário dolomítico a
ser aplicada é dada por:

1,5 = toneladas/ha (solo are-
A13-f X noso)

2,0 = toneladas/ha (solos in
termediário e argiloso)

A calagem é feita de uma só vez na
formação da pastagem. Nos pastos já for
mados, parceladamente, se a quantidade
necessária para neutralizar o Al livre for
superior a 2t/ha.

O calcário é incorporado ao solo 60
dias antes do plantio (pastos em forma
ção) ou 2-3 meses antes de adubações
(pastos formados). No último caso, a
lanço em cobertura, com o pasto rebaixa
do. Repetir a análise de solo cada 2-3
anos para nova recomendação.

1.7.6. Micronutrientes

Consideram-se essenciais para o desen
volvimento das plantas: zinco, boro, mo-
libdcnio, cobre, ferro, manganês e cloro.

As respostas positivas a Zn, B, Fe e
Cu, são geralmente encontradas quando
se faz calagem para elevar o pH a 6,5 e
que torna menos disponíveis esses ele
mentos.

Desde que se adote a norma de reco
mendar calagem com base nos teores de
Al livre, não seria necessária a aplicação
de micronutrientes, com exceção do Mo,
que poderá ser usado na dose de 500 g
de molibdato de sódio por hectare, adicio
nados ao adubo fosfatado.

1.8. Condicionadores de pastejo

Pastos de até 10-12 ha não têm pro
blema de pastejo uniforme se a lotação
foi adequada.

O cocho de mineral poderá ficar dis
tante da aguada, forçando a movimenta
ção do gado; deve-se levar em conta, no
entanto, a distribuição do sal (facilidade).

A aguada natural ou açude precisam
ter o piso pavimentado (cascalhos, etc.)
e altura de água de 50 cm, no míninio,
para evitar bebida de água suja ou sucção
de areia. O consumo médio de água por
animal, no caso de construção de bebe
douros, é de 40 litros por dia.

Quanto às sombras, indicam-se 4 árvo
res do tipo Sibipiruna (copa alta) por
hectare.

As cercas mais recomendáveis são as
com balacins, de arame liso, com mou-
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rões de 10 em 10 metros e esticadores
suficientes para manter a tensão (150 me
tros ou mais de distância entre eles). Em
terrenos acidentados, os esticadores são
menos e^^naçados. As cercas de maior
ccmprimenio devem acompanhar a linha
do nível do terreno, facilitando o deslo
camento dos animais.

OBSERVAÇÕES

1. O dimensionamento de piquetes é
função do planejamento da propriedade
que explora leite ou carne. O dimensio
namento proposto na pág. 27, item U,
apresenta as vantagens relacionadas. Não
existe uma dimensão ideal, válida para
todas as propriedades, mas dimensões va
riáveis para cada específico.

2. Na pág. 29, apresentam-se dados
de produção de matéria seca para três le
guminosas. Cumpre observar que no re
ferido trabalho experimental, o Stylosan-
thes, muito embora apresentasse maior
produção c melhor distribuição estacio
nai, teve o stand drasticamente reduzido
posteriormente, enquanto os demais per
maneceram.

3. Na pág. 31, item 1.7.4., acrescente-
se a é»^oca de aplicação de fertilizante po
tássico: de outubro a março (águas) , de
pois do rebaixamento pelo gado.

4. Na pág. 30, observar:
a) dosagem intensa só se recomenda

no caso de pastagens de forrageiras alta
mente produtivas (napier, colonião, pan-
gola o bra^uiária), bem divididas e bem
manejadas. O fracionamento da aplica
ção deve obedecer às proporções de 1/3
da dose em dezembro-janeiro e 2/3 em
março-abril; a última favorecendo maior
produção para o período da seca, al^
de uma rebrota precoce e maior produção
na primavera.

b) A dosagem média se recomenda pa
ra as principais gramíneas, com exceção
do gordura, que não responde às aduba
ções pesadas por ser especie de cresci
mento lento. Para este capim recomen-
dar-sc-ia apenas a adubação de restitui
ção. . . ,

c) A adubação de restituição se re
comenda para todas as gramíneas, para
manutenção da produção, evitando a de
gradação da pastagem.

OBS.: Na adubação em março, deve-se
evitar a fonte de N proveniente da uréia,
em vista de acorrerem perdas por volati-
zação em caso de secas prolongadas logo
após a aplicação e dissolução do adubo.

5. Na pág. 30, item 1.7.3, substitui-se
o parágrafo 3: Para os pastos em forma
rão, por questões econômicas, a dose to
tal de P205 pode ser fornecida metade
por fosfato solúvel e metade por fosfato
natural, aplicando-se este último por oca
sião do preparo do solo, antes do plantio.

Não se aconselha a aplicação de fosfa
to natural em pastos já formados, prin
cipalmente se o pH for superior a 6.

6. Na pág. 31, no que se refere à
sombra, a melhor disposição das árvores
é em maciço.

Para servirem de quebra-vento, as ár
vores, em número bem maior, devem ser
dispostas em renque, não havendo ne
cessidade de se limitar à escolha de ár
vores do tipo Sibipiruna (eucalipto, ci
preste, etc.).
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1. DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO

A exemplo do que ocorre no Sul do
País, vem se processando um desenvolvi
mento de forma acelerada da triticultura,
na Região Centro-Sul e Norte do Paraná,
Sul de Mato Grosso e São Paulo.

Entre os fatores mencionados para jus
tificar essa situação, destaca-se a firme
decisão do Governo Revolucionário, o
qual vem proporcionando condições, as
mais favoráveis possíveis, tendo em vista
concretizar a diretriz que objetiva a auto-
suficiência do abastecimento de trigo do
País.

Definida a política de produção de tri
go, vêm sendo tomadas decisões, tendo
em vista a montagem de um sólido esque
ma de suporte de sua infraestrutura téc
nica e econômica.

Assim, foram postos em prática inú
meros projetos de pesquisa em Entidades
Ministeriais, Estaduais e Privadas.

O avanço obtido, principalmente, na
área de melhoramento, tem proporciona
do condições para a substituição constan
te de cultivares cujas características agro
nômicas mostram-se superadas. O zo-
neamento ecológico foi outro fator pre
ponderante na elevação da viabilidade
técnica e econômica da cultura de trigo
em diversas áreas. Outro fator de grande
importância do desenvolvimento tritíco-
la está relacionado com a implantação de
muitos serviços de produção de sementes
melhoradas.

No que diz respeito à infraestrutura eco
nômica do trigo, verifica-se, primeiramen
te, um notável desenvolvimento do coo-
perativismo, constituindo hoje a Federa
ção das Cooperativas de Trigo — FECO-
TRIGO, uma das mais expressivas forças
associativas do País, a qual manipula
cerca de 70% da produção de trigo na
cional, possui uma extensa rede de arma
zéns e silos, bem como graneleiros com
respectivos terminais marítimos. Essa En
tidade possui hoje também, um dos maio
res centros de pesquisa de trigo do País

o Centro de Melhoramento de Trigo,
em Cruz Alta (RS), onde se encontra uma
numerosa equipe de técnicos — nacionais
e internacionais.

Esforços têm sido desenvolvidos, com
resultados bem expressivos, tendo em vis
ta a coordenação da ação do escoamento
das safras através da rede ferroviária das
ReEiões Centro-Sul e Sul do País, bem
como pela colocação em funcionamento

Produção Soja - Trigo
1) Descrição da situação — 2) Caracterização dos objetivos específicos
_ 3) Conteúdo técnico — 4) Esquema metodológico do programa.

de numerosas unidades graneleiras. A
marinha mercante tem elevado também,
sua eficiência nesse setor.

Quanto aos preços estabelecidos para a
comercialização do trigo, pode-se afirrnat
que os mesmos têm sido satisfatórios,
chegando mesmo a ser altamente compen
satórios, quando praticada a rotação tn
go-soja, a qual já foi corisiderada pc o
Instituto de Economia Agrícola desta be-
cretaria, como uma das explorações que
maior rentabilidade apresenta dentre as
atividades agropecuárias do Pais.

O financiamento e a comercialização
do trigo estão a cargo do Banco do Bra
sil S.A., o qual através do seu Departa
mento do Trigo-Ctrin, atua como agente
do Governo Federal. Essas áreas de a lu
cão têm sido executadas com a maxima
eficiência, podendo-se afirmar que sao as
principais armas dentro da ÍT
implantação e da expansão da triticu
nacional.

A comercialização do trigo é totalinentc
feita através do Banco do Brasil . ^
qual a vem executando de forma ^ P
porcionar ao produtor toda a ira q
dade possível, pois, essa operação ®
lizada sem variação dos níveis de «
ção, com a garantia da colocação in eg c
da produção e sob condições de pronto
pagamento pelo produto entregue.

Graças à política posta em prática, ten
do por base o crédito orientado, que nojt
vem se cultivando trigo em areas- com
condições ecológicas, épocas de Pla"''0;
cultivares e emprego de sementes m
radas, em função dos resultados
quisa, podendo-se afirmar que, na v
de, o Banco do Brasil S.A. realiza um
eficiente sistema de assistência e •
tornando fácil colocar em execução,
tro de curto espaço de tempo, toda a
nologia posta a disposição dos agricu o
res pelos Institutos de Pesquisa.

A política de crédito orientado posta
em prática pelo Banco do Brasil S.A., tem
vigorado com pleno êxito nos Estados
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Pa
raná. Tanto é verdade essa afimativa
que, de 100.000 toneladas produzidas em
1963, dever-se-á atingir, em 1972, uma
produção de 2.500.000 toneladas. Esse
fato evidencia plenamente a confiança
que os agricultores depositam na poliüca
do Governo Revolucionário, o qual dis
põe do desenvolvimento tritícola, como
exemplo de sua maior vitória conseguida
no setor agropecuário.

É preciso lembrar ainda que, a par das
inúmeras vantagens proporcionadas pelo
desenvolvimento tritícola, o esquema _so-
ja-trigo, em decorrência de sua execução,
tem proporcionado condições excepci^
nais para a implantação e ampliação da
indústria de fertilizantes e maquinaria
agrícola do País.

Em São Paulo, a triticultura começou
a ser implantada na Região Sudoeste o
Estado. Contudo, somente agora é que a
mesma está conhecendo um grande de
senvolvimento. quando passou a ser pra
ticada no Vale do Paranapanema, tendo
como centro de expansão a Sub-Regiao
Agrícola de Assis. Aí, também, foi mon
tado o esquema de rotação soja-trigo, tra
zendo irresistível atraçao para agriculto^
res e Pecuaristas dessa Região. Ao se
considerar o ritmo de expansão que vem
conhecendo a Região do Vale do Parana
panema, poder-se-á prever que esse esque
ma de exploração deverá ocupar quase
toda área compreendida pelos solos do
tipo Latossol Roxo do referido Vale.

Assim sendo, dentro da PROGRAMA
ÇÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA RE
GIONALIZADA da Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral, foi selecio
nada a Sub-Região de Assis, para desen
volver, no ano agrícola 72-73 em carate
dc prioridade, o PROGRAMA DE PR
DUÇÃO SOJA-TRIGO.

O referido PROGRAMA, deverá abran
ger os seguintes municípios: Assis, Cru-
zália. Florínea, Maracaí e Paraguaç
Paulista.

Inicialmente, foi designado um Grupo
de Trabalho, o qual considerando a si
tuação vigente, levantou os seguintes poti-
tos de estrangulamento no desenvolvi
mento da área soja-trigo;

a) Épocas de plantio — embora ve
nha se processando e aumentando a área
de cultivo do esquema soja-trigo na re
gião, a Secretaria da Agricultura não rea
lizou experimentos a respeito do assunto,
o que traz incertezas na orientação técni
ca a respeito do mesmo aos agricultores:
há necessidade de uma firme assistência
tendo em vista estabelecer um cronogra-
ma de atividades para os agricultores que
praticam o esquema soja-trigo.

b) Adoção de cultivares de soja-trigv
o processo de adoção de melhores cul

tivares de soja-trigo é dinâmico, princi
palmente, para o trigo, em função dos
trabalhos que vêm sendo apresentados
pelos melhoristas, razão pela qual devem
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ser intensificados os trabalhos experimen
tais com coleções de cultivares na região.

c) Utilização de herbicidas no esque
ma soja-trigo — este assunto ainda não
foi objeto de experimentos, revestindo-se
de importância ao se conhecer a necessi
dade da intensificação do emprego desses
defensivos.

d) Reformulação do Plano Estadual
de Sementes de Trigo de 1973 atualmente.
90% da área cultivada com trigo está
situada na Sub-Região de Assis; contudo,
a distribuição de cotas de produção de
sementes está assim distribuída: 459ó para
a DIRA-Bauru; 45% para a DIRA-Soro-
caba, 5% para a DIRA-Campinas e 59o
para a DIRA-São Paulo; há necessidade
de se destinar 90% da cota para a DIRA-
Bauru.

e) Ampliação da produção de semen
tes de trigo certificadas — a tendência da
ampliação da área de cultivo do esquema
soja-trigo é tão extraordinária que dificil
mente poderá a Secretaria da Agricultura
acompanhá-lo; considere-se ainda que. a
Secretaria tem definida sua ação suple
tiva no mercado de sementes; assim sen
do, considerando o que vem sendo exe
cutado no sul do País, torna-se necessário
que os Técnicos da Secretaria atuem jun
to às Cooperativas daquela região, no
sentido de que essas Entidades se cons
cientizem da necessidade das mesmas
criarem estruturas para a produção de se
mentes de trigo certificadas.

f) Reformulação dos critérios de re
comendação de cultivares de trigo — há
necessidade de se reformular os critérios
de recomendação dos cultivares de trigo,
principalmente, considerando as disponi
bilidades reais de sementes; para tanto
devem ser tomadas providências junto às
Comissões Técnica Estadual e do Minis
tério da Agricultura.

g) Ampliação da capacidade de arma
zenamento — urge que a instalação de
maquinaria do silo da CEAGESP em
Assis, seja acelerada a fim de que, a par
tir de agosto, passe a receber trigo da sa
fra de 72, reequipando-se ainda a unida
de da CEAGESP de Paraguaçu Paulista.

h) Ampliação das compras de semen
tes de trigo precoce — a Secretaria da
Agricultura acaba de lançar um nOvo
cultivar de trigo o Maringá, o qual vem
demonstrando um excelente desempenho,
razão pela qual está prevista uma deman
da muito grande desse cultivar no próxi
mo ano; assim sendo, recomenda-se a am
pliação da aquisição da cota já contratada
de 10.000 sacas para 20.000 sacas, o que
poderá ser feito pela aquisição de exce
dentes dos Campos de Cooperação já ins
talados, ou pela imediata fiscalização de
culturas cujas sementes foram adquiridas
no Posto de Sementes de Paraguaçu Pau
lista, o que poderá ser facilmente verifi
cado pelos Engenheiros Agrônomos Re
gionais da Região.

Na área da Assistência Técnica, espe
cificamente, foram destacados os seguin
tes problemas:

a) Melhor orientação aos agricultores
no sentido de que se estabeleça um cro-
nograma de atividades para a execução
do esquema soja-trigo, observando-se me
lhores épocas e condições de plantio.

b) Adoção de cultivares recomendados.
c) Orientação sobre os tratamentos fi-

tossanitários.

Bernicida de alta

eficácia, dada à
elevada atividade

citotrópica do D
metoato. Penetra

elimina rapida
mente os bernes

Apresentação:
dro de 1 litro.
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Para obter maior rentabilidade, Voce precisa
fortalecer e aumentar o peso de seu gado, em tempo ideal

Com uma linha completa de produtos veterinários,
a FARMITALIA garante tudo isso

para Você fazer um negócio de "peso".

Cloranfenicol. Fta
ilsulfatíazol e Sul

faguanidina jun
tos contra gas*
Iroenterites (diar
réias) de - origem
polimicrobiana
colibacilar. Apre
sentação: caixa
com 5 tubos de
10 comprimidos
de 2 g

Restaurador das

funções fisiológi
cas; cálcio, fós
foro e magné-
sío imediatamente

utilizável: vitam
na B 12 estimu

lante das funções
hepáticas. Apre
sentação: Frasco-
ampola de 2S0 m

Blucalene

Sal comum e sais

minerais pronto
para uso. Contém

Ito teor de fós

foro (13,26%), em
forma bem assi

milável. Apresen
(ação: Saco de
30 kg.

Anti-helmíntico in

jetável contra ne-
matodeos gastro-
ntestinais e pul
monares, à base
de Cloridrato de
Tetramizol. Apre
sentação: Frasco
empola de 50 -
?50 ml.

Divisào

Veter-naria



2. CARACTERIZAÇÃO DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS
No capítulo anterior, verifica-se que fo

ram levantados vários problemas de com
petência da área de pesquisa.

Essa área é de grande importância, pois,
em geral, o triticultor é um agricultor que
absorve com significativa facilidade tema

tecnologia que lhe é posta à disposição.

Por outro lado, a pesquisa tritícola é
muito dinâmica, e principalmente no se
tor de melhoramento, onde ininterrupta
mente devem ser criados novos cultivares,
face aos problemas relacionados às doen
ças que incidem nos trigais. Haja visto
o caso das ''ferrugens", cujas raças e bió-
tipos se manifestamsob diferentes modali
dades, de acordo com o germoplasma dos
cultivares adotados ou criados. Esse é,
por exemplo, um problema vivo, contí
nuo, exigindo sempre dos melhoristas, no
vas e mais numerosas fontes de resistên
cia à essa doença.

Neste capítulo, procurar-se-á justificar,
dar a forma que deverá ser adotada, a
época em que deverão ser aplicadas e
com o que se deverá contar, tendo em
vista, a realização das recomendações
técnicas firmadas para a execução dos
trabalhos prioritários.

Esta também é uma afirmativa muito
plausível, considerando-se a necessidade
de se unificar a linguagem de orientação
técnica desenvolvida na área de atuação
da CATI.

3.1 — RECOMENDAÇÕES PARA O
PLANTIO

3.1.1 — Época

O esquema de rotação soja-trigo exige
que o agricultor estabeleça um cronogra-
ma de atividade, pois, dispõe ele de pe
ríodos relativamente curtos para exe
cutar as diferentes atividades exigidas na
execução do mesmo.

Tanto para a soja como para o trigo,
considerando a situação exposta, deve-se
contar com cultivares de ciclo curto c
procurar executar as operações de prepa
ro do solo, de forma a se proceder o plan
tio nas épocas recomendadas. Esse fato
é muito importante, pois, um atraso no
plantio da soja, por exemplo, ocasionará,
inevitavelmente, um outro atraso na ins
talação da cultura de trigo, com sérios e
prováveis riscos para a viabilidade da
sua colheita.

Embora não se disponha de dados ex
perimentais que^ dentro de tuna recomen
dável análise estatística defina a situação,
sabe-se que, considerando õs dados apre
sentados pelo Instituto de Pesquisas e Ex
perimentação Agropecuárias Meridional

IPEAME-Pr-MA e pelo deseinpenho
das culturas de trigo instaladas na Re
gião do Vale do Paranapanema, a melhor
época para o plantio do Mgo compreen
de o período de meados de abril a mea-

E pír essa razão que, por exemplo, no
Paraná, considerando as limitações de or
dem física dos pesquisadores, foi estabe
lecido um esquema de integração de es
forços entre o Instituto de Pesquisas c
Experimentação Agropecuárias Meridio-
nal-MA e a Cooperativa Agrícola de Co
tia, onde esta Entidade, através de seus
Técnicos em Assistência, compromete-se a
cobrir grande área daquele Estado com
experimentos regionais programados pe
Io IPEAME.

Nesta Secretaria estão bem definidas
as áreas de atuação das diversas depen
dências, de forma que esquemas como o
que foi descrito, não podem ser adotados.

Foram selecionados objetivos específi
cos que constituem importantes proble
mas de assistência técnica e que se coa
dunam perfeitamente com as atribuições
de sua área de atuação.

3. CONTEÚDO TÉCNICO
dos de maio, e na pior das hipóteses, até
o fim de maio.

Freqüentemente, constata-se que
cultores vêm instalando culturas de trig
no mês de junho, comprometendo seria
mente a produção, pois, são .enfrentadas
dificuldades referentes à deficiência hidr -
ca nos primeiros estágios de desen
mento das plantas, como
lheita vem a se processar em
coincidente com o início das c

Assim sendo, é necessário que se inten
sifique a orientação técnica aos agricultor
res no sentido de que programem melhor
suas atividades dentro do esquema de ro
tação soja-trigo, tendo em vista, a obsCT-
vância das épocas de plantio recomráda-
das, bem como aprimorem o desempeidu)
das condições de plantio.

Quanto à adoção dos cultivares recor
mendados, é necessário que se esclareça
melhor a questão, considerando que^e^
recomendações são tomadas em fimçSo de
experimentos que destacam o melhor de
sempenho dos mesmos, face às condiçte
ecológicas regionais. Deve-se lembnff ain
da das implicações que têm a ad(^o de
cultivares na concessão do crédito aps
agricultores.

Quanto aos tratamentos fitossanitários,
deve-se enfatizar a necessidade do coin-
bate às diversas pragas que vêm ocorr^
do nas lavouras de trigo — tanto animais
como vegetais.

que compromete seriamente a produção*
pois, os chamados trigos "lavado" e mm-
tas vezes "germinado", são indesejáveis
para fins de panificação.

Na tabela que aqui é apresentada, com
dados obtidos pelo IPEAME, em região
ecológica muito semelhante à região onde
o trigo vem sendo cultivado no Vale do
Paranapanema, demonstra muito bem o
que significa sobre a produção, a escolha
da época de plantio para o trigo.

rendimentos em quilogramas por hectare
30/5
1500

111

DATAS 15/3
RENDIMENTO 1350
ÍNDICE 100

30/3

2500

185

Assim sendo, tomando por base as re
comendações feitas sobre épocas de plan
tio apresentadas para o trigo e '
berá aos Engenheiros Agrônomos Regio
nais motivar, a nível massal, todos o® ®
cultores, no sentido de que
melhor suas atividades,
disponibilidades de maquinaria, adubo^,
sementes melhoradas, cen
mento e transporte da ant"
tros de comercialização, com
cedência. Caso contrário,
as dificuldades que eles encontrarão pa^a
executar esse esquema de rotaçao, pn
cipalmente para o trigo.

3.1.2 — CONDIÇÕES DE PLANTIO
3 I 2.1 — Subsolagem

Em diversas culturas ^^/vfdas
a ser trabalhada, têm sido observadas
áreas onde o trigo desde a germmaçao da,
sementes demonstra dificuldades de d
senvolvimento, chegando ern
sos a formar reboleiras, onde as peque
nas plantas podem até perecer.

15/4

3450

255

30/4

3350

248

15/5

2300

170

Foi constatado que esse fenômeno, po-
de ser ocasionado pela formação de ho
rizontes de impedimento da drenagem na
tural dessas áreas.

Quando isso ocorre, poder-se-á reW-
mendar a operação da subsolagem, tendo
por objetivo o rompimento da camada
que impede a eficiente drenagem do spjo»

Deve-se, contudo, fazer tal recom^da*
ção ao se conhecer muito bem as áreas
com tal problema, comprovando-se com a
verificação através do corte que deve ser
feito no solo, tendo epi vista o .melhor co
nhecimento do seu perfil.

As recomendações aqui apresentadas
são feitas com várias medidas acautda-
doras, pois, no afã do interessado querer
executar essa operação em solos, pojf
exemplo, rasos, poderá ele provocar efei
tos irremediáveis, causando uma drena
gem excessiva ou até mesmo uma erosão
desenfreada nessas áreas.

Assim sendo, primeira e obrigatória^
mente, deve-se verificar se há mesmo ho
rizonte de impedimento, se o solo a ser
trabalhado é profundo, recomendandó-se
ainda que, essa operação seja executada
em nível.
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> Acontece ainda que, áreas trabalhadas
continuamente com máquinas pesadas e
cultivadas por muitos anos com uma mes
ma espécie, sofrem uma compactação que
dificulta o desenvolvimento radicular das
plantas. Aí, também, podem ser observa
das culturas com péssimo desenvolvimen
to, sem respostas satisfatórias às aduba-
ções. Verificando-se não haver formação
de horizonte de impedimento, mas sim,
um adensamento intenso do solo, poder-
-se-á resolver a questão, com a recomen
dação no sentido de que se processem
arações mais profundas que as que ha
bitualmente são feitas, de modo a propor
cionar condições físicas mais favoráveis
ao desenvolvimento do sistema radicular
das plantas.

3.1.2.2 — Compactação do Terreno

A cultura do trigo é uma atividade to
talmente mecanizada, razão pela qual,
ela vem sendo, também, praticada por
um número cada vez maior de agriculto
res.

A totalização da mecanização das prá
ticas culturais da lavoura de trigo, faz
com que se procure proporcionar condi
ções para que a mesma se desenvolva em
um ritmo uniforme, de modo que todas as
plantas, em qualquer estágio, apresentem
um mesmo desenvolvimento.

Esse fato toma uma importância muito
grande, principalmente por ocasião da co
lheita, quando, postas em funcionamento,
as ^Ihedeiras exigem que as panículas
estejam em estado de maturação unifor
me em todas as plantas da cultura.

Para que isso ocorra, deve-se primeira
mente, após as operações de araçÕes e
gradeações necessárias ao preparo conve
niente do solo que vai ser cultivado com
trigo, proceder a operação que pode ser
chamada de alisamento do terreno. Nessa
operação também se processa uma ligeira
compactação da superfície do solo. Ela
se processa fazendo-se passar um pran-
chão, o mais reto possível, após a gradea-
Ção que antecede ao plantio. Esse pran-
chão deverá estar preso à grade de dis
cos com correntes ou cabos de aço, dis
tanciados de 1 a 2 metros dos últimos
dÍ8(^s da grade, em posição perpendicular
à linha que dá a orientação em que o
terreno está sendo gradeado.

Observando-se essa recomendação, a
semeadeira-adubadeira, poderá executar
a operação de plantio de forma que, bem
regulada, possa colocar as sementes a uma
mesma profundidade. As sementes sendo
colocadas a uma mesma profundidade, te
rão um desenvolvimento bem mais "pare-
lho", dando grande uniformidade entre
todas as plantas da cultura.

Essa operação já vem sendo adotada
por vários agricultores. Urge que sua
adoção se estenda por toda área onde vai
ser executado o esquema de rotação soja-
trigo.

Outra operação de grande importância
para a cultura do trigo é a que diz res
peita à compactação do solo, após o plan
tio.

Essa operação é realizada em várias
regiões tritícolas do mundo, sendo larga
mente empregadas também principalmen
te, na lavoura de arroz irrigado.

Considere-se que, as sementes de pe
queno porte, como o são as das gramí-
ncas, são muito exigentes na fase inicial
de germinação, na maior disponibilidade
de água e nas condições físicas do solo
para que desenvolvam com maior facili
dade.

Em geral, quando semeadas, permane
cem ao seu redor bolsões de ar, ficando
as sementes com pequena superfície de
contato com o solo, dificultando dessa
forma a disponibilidade de água à peque
na semente. Esse fato poderá trazer co
mo conseqüência a queda do "stand" de
uma cultura.

O contato íntimo da semente com o
solo lhe proporciona, portanto, maior dis
ponibilidade de água, o que naturalmen
te eleva a sua viabilidade de germinação.

Outro fato significativo observado na
adoção da prática de compactação das
sementes, verifica-se com a emissão de
maior número de raízes no estágio ini
cial de germinação, tornando a pequena
plantinha com maior capacidade de reti
rar maior quantidade de água e nutrien
tes do solo.

Deve-se lembrar ainda que a compac
tação proporciona condições de melhor
aproveitamento da umidade existente no
solo por ocasião do plantio. Esse fator é
rnuito importante, por exemplo, para re
giões com queda pluviométrica limitada
para a cultura do trigo, como é a Região
do Vale do Paranapanema. Assim sendo,
deve-se aproveitar o máximo da disponi
bilidade da água existente, constituindo
essa operação um eficiente recurso do
qual se pode lançar mão, tendo em vista
o aproveitamento integral das limitações
apresentadas por essa região durante o
ciclo vegetativo do trigo.

Pode-se observar ainda que as culturas
onde se compactam as sementes por oca
sião do plantio, as plantas apresentam
uma capacidade maior de perfilhamento.

A conipactação do solo deve ser exe
cutada imediatamente após o plantio,
quando muito no mesmo dia em que o
trigo for semeado.

Caso clmva logo após o plantio e a
compactação não houver sido executada,
pode-se omitir essa operação, pois, a chu
va, praticamente, se incumbirá de reali
zá-la.

Para a execução dessa operação lança-
se mão de implementos denominados ro
los compactadores, compostos, em sínte
se, por um eixo ao quá são encaixados
discos de ferro, cujos bordos são, preferí
vel e alternadamente, lisos e dentados.
Essa particularidade tem importância, ten
do em vista que os discos dentados faci
litam o deslisamento do rolo compacfador
sobre o terreno. Não seria recomendável
que esse implemento se arrastasse pelo
terreno, pois, haveria o perigo de desco
brir sementes que foram semeadas. So
mente na fase preparatória do terreno,
por ocasião da última gradagem é que se
utiliza o pranchão, o qual é arrastado so
bre o mesmo. No caso do rolo compacta-
dor, com discos de bordos lisos e denta
dos e com um peso que deve girar em
torno de 800 kg esse fato não ocorre.

O tipo de rolo compactador acima des
crito, compõe-se de somente um corpo de
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compactação e se presta principalmente
para áreas de topo£^ia suave. Para ter
renos mais declivosos esse rolo compacta
dor poderá ser dividido em três corpos,
dois traseiros e um dianteiro, em posição
intermediária entre aqueles.

Novos modelos de semeadeiras-aduba-
deiras do tipo "drill", que estão sendo lan
çadas no mercado, vêm apresentando ti
pos de roletes na linha de sulco de plan
tio, fazendo uma ligeira compactação.
Essas máquinas deverão ser testadas pa
ra que se verifique se realmente realizam
com eficiência essa operação. Esse^ fato,
contudo, demostra o interesse das indús
trias sobre o assunto, mesmo porque se
ria ideal poder-se contar com tuna máqui
na que, simultaneamente, semeasse, adu
basse e posteriormente compactasse c
solo.

3.2 — COMBATE ÀS PRAGAS DAS
LAVOURAS DE TRIGO

No desenvolvimento deste capítulo se
rão relacionadas as pragas que mcidem
sobre a lavoura de trigo — animais e ve
getais, reconhecimento, prejuízos e com
bate.

No combate às pragas animais são apre
sentadas as seguintes anotações:
1. São recomendadas quantidades de p^

duto comercial em 1 alqueire de cultu
ra (24.200 m2).

2. Usando-se bicos comuns de puli^riM-
ção (alto volume), há necessidade de
se gastar l.CXX) litros das soluções por
alqueire.

3- Usando-se bicos X2 de pulveriMção
(p/CE e Soluções) (baixo volume), nô
necessidade de se gastar 200 litros da
solução por alqueire.

4. Usando-se bicos de pulverização mu-
nidos de pastilha 23 (p/PM) (baixo
volume), há necessidade de se gastór
400-500 litros de soluções por alqueire.

5 PM — Pó Molhável ^
CE — (Concentrado emulsionavel
PO — Pó

3.2.1 — PRAGAS ANIMAIS

3.2.1.1 — Lagarta militar

Nome Científico: Spodoptera frugip«da
(Smith & Abbot, 1797)
(Lepidoptera: Noctuidae)

Reconhecimento: A lagarta mede cerca
de 5 cm de comprimento; sua coloração
varia de parda-escura, verde até quase
preta; na parte dorsal do corpo apresen
ta 3 finíssimas linhas longitudinais bran
co amareladas e, lateralmente, logo abm-
xo da linha branca-amarelada, há uma li
nha mais larga, e inferiormente a esta, uma
listra amarela irregular marcada em ver
melho; na parte frontal da cabeça nota-se
um Y invertido.

Prejuízos: As lagartas tóais velhas des-
troem a folhagem; as mais novas apenas
raspam as folhas.

Combate com inseticidas:
— AMIDITHION (Thiocron) 30% —

Sol — 2,0 litros por alqueire
~ PHOSPHOMIDON (Dimecron) 50%

— CE — 1,0 litros por alqueire



— PHOSPHOMIDON — 1,5% — PO
40 quilos por alqueire

— PHOSMET (Imidan) — 50% — PM
— 1^ quilos por alqueire

— PHOSMET 3% — PO — 40 quilos
por alqueire

— METHOMYL (Lannate) 90% — PM
— 0,6 litros por alqueire

— ENDOSULFAN (Malix) 35% — CE
— 1,5 litros por alqueire

— ENDOSULFAN 3% — PO — 40 qui
los por alqueire

— CAMPHECHLOR (Canfeno Clorado)
65% — CE — 6,0 litros por alqueire

— CAMPHECHLOR 40% — PM — 10
quilos por alqueire

— CAMPHECHLOR 20% — PO — 40
quilos por alqueire

— PROPOXUR (Unden, Baygon) 20%
— CE — 2,0 litros por alqueire

— CARBARYL (Carvin) 85% — PM —
1,4(X) quilos por alqueire

— CARBARYL (Sevin) 7,5% — PO —
40 quilos por alqueire

— PARATHION METÍLICO (Folidol)
60% — CE — 0,80 litros p/alqueire

— PARATHION METILICO (Folidol)
— 1% — PO — 40 quilos por alqueire

— PARATHION ETILICO — (Rhodia-
tox) 60% — CE — 0,6 litros p/al
queire

ETILICO (Rhodiatox)
1^ PO — 40 quilos por alqueire
EPN 45% — CE — 1,0 litros por al
queire

EPN 2% — PO — 40 quilos por al
queire

— MALATHION 50% — CE — 20 li-
tros por alqueire *

—I^LATHION 40/0 _ PO - 40 qui-
los por alqueire

— (Murfotox) 80% — CE
i,u litros ix>r alqueire

~ PM ^"2 (Dipterex) 80% —
alqueire

— diazinon
por alqueire CE — 1,0 litros

40 quilos
— diazinon _ PO —

por alqueire
— MALATHION

Combate com inseticidas: Usa-se o mes
mo tratamento com inseticidas usados pa
ra o combate da Lagarta Militar.

3.2.1.3 — Lagarta do Trigo

Nome Científico: Pseudaletia adultera
(Schaus, 1894)
(Lepdoptera: Noctuidae)
Reconhecimento: A lagarta, nos primei

ros estágios de seu desenvolvimento, tem
coloração verde, com listras dorsais e lon
gitudinais; lateralmente possuem faixas
amarelas e brancas; posteriormente, a
cor predominante é a marron; essas la
gartas passam por seis estágios para com
pletarem seu desenvolvimento, quando
atingem 4 cm de comprimento; nos dois
primeiros estágios se locomovem como
lagartas do tipo "mede-palmos , perden
do esse hábito depois do terceiro estagio.

Prejuízos: Essas lagartas devoram to
das as folhas e espigas que estiverem ver
des e cortam as bestes mais finas dos pe^
filhos do trigo, quase maduro, derrubando
as espigas.

Combate com inseticidas:
— CARBARYL (Carvin) 85% — PM

1.4 quilos por alqueire
— CARBARYL (Sevin) 7.5% — PO —

40 quilos por alqueire
— MALATHION 50% — CE — 2,0 li

tros por alqueire
— MALATHION 4% — PO — 40 qui-

los por alqueire
— DIBRON (Laned) 58% — CE 2.0

' litros por alqueire
— MALATHION (Malatol) 96%

LVC — 3 litros por alqueire

3.2.1.4 — Elasmo

Nome Científico: Elasmopalpus lignosellus
(Zeller. 1918) .
(Lepidoptera: Phycitidae)
Reconhecimento: Completamente e-

selvolvida a lagarta mede 1.5 cm de com
primento; são muito ativas, de coloraça
verde-azulada e a ventral mais ciar »
do a cabeça pequena e de cd^^Ç®? .^®,'
ron escura; a lagarta se alimenta i^cial
mente de folhas, para logo depoij
zar-se ao nível do solo n® vegetação nova,
abrigando-se sob torrões de terra
tos de plantas; no centro da h®®te cons_
troem galerias mistas de terras e *ems q
se comunicam com o exterior;
xo da superfície do solo. encontram-
orifício da galeria, excrementos e trag-
mentos da planta; freqüentemente essa la
garta ocorre associada a lagarta ^os mi
lharais. passando despercebida pelo g
cultor.

Prejuízos: Atacam as plantas novas, na
região da superfície ou pouco abaixo o
nível do solo; devido às galenas que cons
tróem, as plantas apresentam-se inicial
mente amareladas, confundindo-se esse as
pecto com falta de chuva; as plantas ter
minam por murchar e secar totalmente.

Combate com
— CARBARYL (Carvin) 85% — PM —

1,4 quilos por alqueire
— CARBARYL (Sevin) 7,5% — PO —

40 quilos por alqueire
DDT 5% — PO — 40 quilos por al
queire

LVC —(Malatol) 96% _litros por alqueire
" li - d» Citert,

Noetuidae)

seu cotnpleto "o
«^mprimento; 4 cm de
cura com esteias f v^^e es-
escuras. limitadas castanho
cabeça é globosâ cb^ a
amarelas; são «conhetíST
de se locomover, conhet^ «naneira
palmos". conaemda como "mede-

Prejuízos; Essas lagartas produzem
siveis danos, em todas as T"'traindo toda folhagem, eR^êulta
ras inteiras de uma região, po^do dt"
pois, migrarem em grande númerrpS^
as outras culturas. ®

sen-

— DDT 50% — PM — 4,5 quilos por
alqueire

— ENDRIN 1,5% — PO — 40 qtdlos
por alqueire

— ENDRIN 19,5% — CE — 4.5 litros
por alqueire

— CAMPHECHLOR 10% — PO — 40
quilos por alqueire

— CAMPHECHLOR 25% — 6,5 litros
por alqueire

— ALDRIM 2,5% — PO — 40 quilos
por alqueire

3.2.1.5. — Lagarta Rosca

Nome Científico: Agrotis spp
(Lepidoptera: Noctuidae)
Reconhecimento: As lagartas, quando

completamente desenvolvidas, apresentam
coloração verde escura, podendo atingir
até 4 cm de comprimento; quando toca
das, enrolam-se rapidamente, permanecmi-
do na mesma posição, como se estivess^
mortas. Por algum tempo, durante o oia
as lagartas vivem próximas as plantas, en
terradas no solo; possuem hábitos notim
nos, atacando o caule na região do
da planta ou pouCo abaixo da superfície
do solo.

Prejuízos: Em culturas novas, as lag^
tas seccionam totalmente as plantas aje
20 cm de altura mais ou menos, estas
tenras e finas; com mais de 20 cm sao
produzidos apenas seccionamentos pa^
ciais, provocando o murchamento, api^
sentando a cultura sintomas semelhantes
àquelas causadas por deficiências mine
rais.

Combate com inseticidas:
_ CARBARYL (Carvin) 85% — PM -

1,4 quilos por alqueire
— CARBARYL (Sevin) 7,5% — ?0 -

40 quilos por alqueire
DDT 5% — PO — 40 quilos por al
queire ^

_ DDT 50% — PM — 4,5 quilos por al
queire
O tratamento com um dos inseticidas
recomendados, deverá ser oingíoo.
principalmente, para o colo das plp*
tas, bem como para o espaço qtie líca
entre as linhas.
Recomenda-se ainda o emprego de is
cas: 1 kg de farelo de milhOt anoz ^
trigo, mais 40 gramas de fluosuicaro
de sódio/verde Paris ou 75 grmas de
Canfeno clorado 40%-PM, adiciona-
do-se água até formar uma massa. W-
tando-se continuadamente, distribuin-
do-se entre as linhas, ao entardecer.

3.2.1.6 — Pulgões

Nome Científico: Folhas (pulgões verdes)
1. Schizaphis graminium

(Pondani, 1852)
(Homoptera Aphididae)

2. Acyrthoziphum (metolophium)
dirhodum
Walker, 1894)
(Homoptera, Aphididae)

Panículas (pulgões dos cereais):
1. Macrosiphum (Sitobion) avenae

(Fabr. 1775)
(Homoptera, Aphididae)
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Reconhecimento: O pulgão mede de
0,15-0,20 cm de comprimento, de forma
ovalada, cor verde clara, às vezes um
pouco amarelada: aparecem nas lavouras,
em colônias que se localizam na parte in
ferior das folhas e, também, nas paní-
culas; as espécies nocivas às folhas pro
vocam, de início, a clorose das plantas,
que com a continuidade do ataque, de
terminam a seca das extremidades das fo
lhas, visíveis, através de manchas nas la
vouras; a espécie que ataca as panículas,
sugando os grãos, afetam o desenvolvi
mento e a formação dos mesmos.

Prejuízos: Causam danos apreciáveis,
principalmente quando atacam as plantas
novas e em períodos de estiagem prolon
gada.

Combate com inseticidas:
— DIMETHOATE (Rogor, Perfektion.

Roxion, Fostion MM) 50% — CE —
1,5 litros por alqueire

— DIMETHOATE (Rogor) 30% —
LVC — 2,5 litros por alqueire

— PHENTHOATE (Cidial) 50% — CE
— 3,0 litros por alqueire

— PHENTHOATE (Cidofen) 90% —
LVC — 1,7 litros por alqueire

— MALATHION (Malatol) 50% — CE
— 5,6 litros por alqueire

— MALATHION (Malatol) 96% —
LVC — 3 litros por alqueire

3.2.2 — PRAGAS VEGETAIS

Duas pragas ocorrem com maior fre
qüência na cultura do trigo:

— Nabiça - Raphanus rephanistrum L.
— Mostarda silvestre - Brassica sp.

Essas duas espécies pertencem à famí
lia das crucíferas e podem ocasionar sé
rios prejuízos, pois, depois de dissemina
da pelo terreno, torna-se muito difícil sua
erradicação. Geralmente, passam a in
festar o terreno quando são utilizadas
sementes de trigo de propriedades infes
tadas com essas pragas e cujo processa
mento não foi realizado conveniente
mente.

Caso o agricultor deixe que as plan
tas dessas pragas cheguem a sementear,
suas sementes garantirão a propagação
das mesmas, principalmente quando são
enterradas em uma aração. É importante
que, quando arrancadas, não sejam lan
çadas em valetas plantas sementeadas,
pois, por mais fundo que sejam elas en
terradas, voltam a infestar o terreno. Nes
se caso, aconselha-se que essas plantas se
jam recolhidas e, se possível, queimadas.

Assim sendo, é importante que todo
triticultor tenha por norma verificar sem
pre se as sementes por ele adquiridas pos
suem impurezas dessa natureza.

Quando há um início de infestação, po
de-se erradicá-la com arrancamento das
plantas. Caso a infestação seja maior,
torna-se conveniente o emprego de herbi-
cidas. O Instituto de Pesquisa IRI reali
zou um experimento sobre o efeito dos
herbicidas no controle de plantas invaso
ras da cultura do trigo, bem como seus
reflexos na produção, conforme consta
do quadro que a seguir é apresentado:

Tratamentos Porcentagem de ervas ControleProdução
kg/ha

F. Largas Gram. Total

Brominil 2.184 6 8 14 63%

loxynil 2.265 5 2 7 82%

2.4-D 2.228 2 2 4 90%

2.4-D + Brominil 2.011 1 2 3 91%

2.4-D + loxynil 2.065 0 3 3 94%

Testemunha não capinada 2.046 13 25 38 0

Testemunha capinada 2.247 0 0 0 100%

C.V. 12% 42% 48% 46%

Conforme se verifica nos resultados ob- Ia sua eficiência, como também pelo baixo
tidos nos experimentos realizados pelo custo de seu emprego.
IRl, o herbicida à base de 2,4-D foi o , Para facilidade dos trabalhos de orien

tação técnica a respeito do assunto, sao
que melhor resultado apresentou, deven- relacionados diversos herbicidas à base
do. portanto, ser recomendado não só pe- de 2,4-D:

Denominação

Hcdonal
Bi-Hcdonal
(2.4-D -f MCPA)
DMA 6
Herbamina
U — 46 D Fluido
U — 46 D Fluido

Concentração

720 g/l do princípio

720 g/l do
720 g/l do
720 g/l do
480 g/l do
720 g/l do

princípio i
princípio
princípio
princínio
princípio

DOSAGEM: 0,5 a 1,0 kg do princípio ativo por hectare.

Fabricante

Bayer
Dow Química

Os herbicidas à base de 2,4-D são re
comendados para o combate de plantas
de folhas largas, sendo aplicado pós-emer-
gcncia, quando o trigo apresenta-se no
estágio de 4 folhas, com uma altura de
15 a 20 centímetros.

É muito importante que essa operação
seja realizada antes do emborrachamento,
pois, nesse estágio ela poderá implicar em
prejuízos que vão desde a má formação
da panícula até o prejuízo total.

Deve-se lembrar, ainda, que os apare
lhos com os quais se processam as apli
cações de herbicidas à base de 2,4-D, de
vem ser lavados com água quente logo
após terminado o trabalho, pois deixam
sempre quantidades apreciáveis de resí
duos. A lavagem com água quente é uma
maneira muito eficiente de se fazer essa
limpeza. Considere-se ainda que há plan
tas muito sensíveis ao 2,4-D, como acon
tece com o algodão, sendo a soja um
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pouco mais resistente. Contudo, f̂eita a
limpeza dos tanques dos pulverizadores
com água quente e trocadas as suas bor
rachas, convém fazer a pulverização ini
cial com outro herbicida, em áreas sem
cultura, num terreiro por exemplo. Caso
seja possível, poder-se-á proceder a lim
peza dos pulverizadores onde foi usado
um herbicida à base de 2,4-D com vapor
d'água, sendo essa operação realizada
com maior eficiência.

33 — ESCOLHA DE CULTIVARES

Já foi abordado neste trabalho que o
processo de melhoramento de trigo é mui
to dinâmico, estando os rendimentos por
unidade de área em função muito estrei
ta, principalmente, com a resistência dos
cultivares às diversas doenças que ocor
rem nas lavouras desse cereal.

Assim sendo, estão os institutos de pes
quisa das regiões Sul e Centro-Sul do País
muito interessados na criação de novos
cultivares. Simultaneamente, estão eles
também promovendo a introdução de ma
terial oriundo do exterior, tendo por ob
jetivo não somente utilizá-los, se possível,
para o cultivo diretamente, bem como
transmitir algumas de suas características
agronômicas aos cultivares aqui existen
tes, num processo de melhoramento.

^A distribuição, portanto, de novos cul
tivares, tem obedecido à execução de um
esquema de pesquisas e experimentação,
considerando que o melhor desempenho

satisfazer o maissatisfatonamente as condições ecológicasdas regiões produtoras de trigo.

a nfveí "fo que. preliminarmente,
firmadas delibera-

Lmente nessalaçôes, frente aos reformti-pelas diferentes inSg^T.

denadas pelo Minufí^ ®endo coor-
através da Sub-còmf"- x ^g"eultura,missão Brasileira d^Trigo

apresentadarà^Rlde^^^^á Comissão sãosubsídios para a nnt-? fornecendocrédito aortriticS^"." de
onent^açl^ stndo^ssa''̂ "^ adotando essa
para, em caráter de cnm ca^ratégia fixada
em prática a utilizacãíl^ ^ "^V^dade, Por
comendados. de^^° ^ cultivares re-
cultivo em regiões eSSa melhoradas,
raveis, bem como aiiSl ""ais favo-
mendadas. ® uas épocas reco-

Esse esquema deverá ser a«i; j
rigor em São Paulo razão ®P. '̂*^ado com
na-se conveniente que as r^ti°
cultura esclareçam muito bem ess^^
sunto aos triticultores.
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4. ESQUEMA METODOLÓGICO DO PROGRAMA
O programa vai ser desenvolvido pelas

Casas da Agricultura dos municípios re
lacionados no item 1. Numa primeira fa
se de motivação, os produtores de trigo
serão conscientizados para os objetivos
específicos do programa: Técnicas para
o plantio. Escolha de cultivares e Trata
mento fitossanitário.

Na segunda fase de programação, os
produtores de trigo serão orientados no
sentido de que ponham em prática as re
comendações técnicas aqui apresentadas,
tendo em vista a solução dos objetivos
específicos selecionados para o programa.

A nível de DIRA, serão escolhidas
áreas demonstrativas, usando-se uma es

ALIMENTAÇÃO ANIMAL

tratégia que possa envolver o maior nú
mero possível de produtores existentes nas
áreas onde o programa vai ser posto em
prática em caráter de prioridade. Consi^
derando as imensas possibilidades da
execução do esquema de rotação nãs
áreas que apresentam solos dos tipos I#
tossol Roxo e Terra Roxa Estruturada do
Vale do Paranapanema, torna-se conve
niente o intercâmbio de conhecimento è
experiências com técnicos e produtor^
de municípios que ainda não foÍ impltó
tado esse tipo de exploração agrícola, p
qual já foi considerado em estudos rçfr;
lizados pelo Instituto de Economia A^
cola como uma das atividades agropet^-
rias mais rendosas da atualidade.

Zootecnia debate uso de

proteínas animais
O uso de proteínas não convencio

nais da alimentação animal, tema da reu
nião internacional realizada em novem
bro, em Roma, com o patrocínio da FAO,
será o principal assunto do 9.® Simpósio
Internacional de Zootecnia que a Socie
dade Italiana para o Progresso da Zoo
tecnia e a Academia Nacional de Agri
cultura da Itália promoverão no período
de 15 a 17 de abril, na capital italiana.

Em função desse simpósio, o cientista
Telésforo Bonadonna — presidente da
Sociedade Italiana para o Progresso da
Zootecnia, uma das maiores autoridades
internacionais no assunto e um dos espe
cialistas estrangeiros que mais conhecem
a pecuária brasileira — está solicitando a
colaboração de zootecnistas brasileiros,
que deverão apresentar sugestões e ou
participar do 9.^ Simpósio Internacional
de Zootecnia.

Com o objetivo de facilitar a participa
ção de zootecnistas do Brasil neste encon
tro, o professor Bonadonna enviou às ins
tituições de pesquisa ligadas ao setor o
esquema básico do simpósio, constituído
de seis itens:

1 — Definição e significado biológico
das proteínas convencionais e n̂ão ^con
vencionais, sua importância fisiológica e
zootécnica, aspecto de produção, distri
buição e utilização.

2 — Utilização das proteínas nao con
vencionais na alimentação de diferentes

espécies de animais experimentação e ex-
tensibilidade de aplicação e metodologia
do uso na prática zootécnica.

3 — As proteínas convencionais e o
significado energético da ração alimeib
tar, integração e inclusões para aumentar
e equilibrar seu valor alimentício e nu
tritivo, administração quanti-qualitativa
com relação à espécie, idade e aptidão
econômica.

4 — As proteínas não convencionas,
origem e tecnologia de preparação, utilh
zação na alimentação das diferentes espé
cies de animais, idade e aptidão de pjth
dução, modalidades, integrações e inc|t^
sões para incrementar e utilizar seu vàlbr
alimentício.

5 — Conhecimentos nutricionais co^!
parativos sobre as proteínas convencioneif
e não convencionais, reflexos sobre os
custos da produção zootécnica e cón^;
quentes aspectos econômicos relacionadiqs
às condições ambientais, às modalidades
e finalidades da criação.

6 — Problemas sanitários, nutritivos e
culinários, valor quantitativo e gustatl^
dos produtos alimentícios para o honD^íi
c sua conservação e utilização industmi
na preparação dos produtos comestí^s
tradicionais, possibilidades e limitações
mistura com outros produtos alimehtícic^ig
problemas veterinários existentes e pté* ;
sumíveis, alimentação protéica e feòúUí
didade.
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ASEMEADEIRA-ADUBADEIRA JM-15
tem 15 linhas com adubadores laterais e
2 seções de catracas para levante dos
discos.

Largura: 3,22 m.
' Peso sem implementos: 980 kg. Peso com
todos os implementos: 1.025 kg.
Capacidade do depósito de sementes:
260 litros.

Capacidade do depósito de adubo: 300
litros.

Para trigo, soja,sorgo, arroz, etc
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O ESPARRAMADOR MOD. EC-750 para
pó calcáreo, adubo e similares, tem eixo
separado. Istosignifica movimento indivi
dual das rodas, possibilitando esparrama-
mento uniforme em curvas.

3,00 m de largura, de arraste, equipado
com pneus novos.

Capacidade: 750 kg.
Possibilita resultados excepcionais em
terras cansadas e com necessidade de
recuperação para novo plantio.

• **• » i

A PLANTADEIRA-ADUBADEIRA J.2
sulca, aduba e semeia ao mesmo tempo,
na profundidade e espaçamento desejados
com notável rapidez.

Linhas independentes entre si, permitem
que as duas rodas acompanhem os aciden
tes do terreno.

Corrente de tração Elo 32, testada pelo
Instituto de Engenharia de São Paulo.
Sulcador regulável e cobertura de terra
sobre o adubo. Discos para plantio de
algodão, milho, arroz e amendoim. Platò
e discos especiais para plantio de soja. A
única máquina equipada com sulcadores
semi-automáticos e articulados.

:.A v-tv

A Tecnologia Agrícola tem muitos
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